ojornal 
'Informástica, 


Finalmente 
o art.º 35!!! 


O Governo vai finalmente legislar em matéria de definição do esta- 
tuto jufídico da protecção de dados em suporte informático. Fontes 
autorizadas garantiram ao Jornal Informática estar próximo de 
discussão em Conselho de Ministros, para futuro encaminhamento 
para a Assembleia da República, um diploma sobre esta matéria, 
acompanhado pelo necessário pedido de autorização legislativa. Re 
Bulamentar o artigo 35.º da Constituição é um dos objectivos, embo- 
ra se tenha já concluído não ser nada fácil. Fernando Antunes des- 


ereve o que se tem feito neste domínio — e sobretudo o que não se 
tem feito... 


(Pág. 4-1) 


A maravilha 
chama-se 
Fairlight CMD, 


Memorizar e reproduzir todos os sons do U niverso atraves de com 
putador já é possível. A maravilha chama-se «Fairlight CMD. É o 
sintetizador computador mais caro do mundo e representa o auge da 
evolução da electrônica ao serviço da música. Em Portugal ainda não 
há «Fairlighb, mas os computadores musicais começam a vender-se 
bem e há, já, uma escrita nova para sintetizador. É todo um fascínio 
da descoberta: a nova linguagem musical que os anos 80 inventam. 
Antônio Duarte faz uma incursão altamente especializada e tira ob- 
viamente algumas conclusões. 


Que 


Informática? 


(Págs. 8-L a 10-1) 


Falar de Informática não é, afinal, um tema tabu. Têmo-lo feito, 
aqui, ao longo dos cinco anos de existência deste caderno. Mas pers- 
pectivar na transição das folhas do calendário é que já pode ter um 
grau de risco apreciável sobretudo quando continua a abundar, no 
terreno onde as decisões têm de ser tomadas, uma mentalidade re- 
trógrada e clubística que ainda olha para os computadores como al- 
8o «que nem sempre se deve tomar muito a sério». «Jl» reuniu, neste 
número, os depoimentos de quatro especialistas — Helder Coelho, 
Aquiles de Oliveira, Lourenço Fernandes e Peres Ventura. 


(págs. 5-La 7-1) 
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JOTOCAR - FICHET 


EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA 
PARA CENTROS DE INFORMÁTICA 


Sede: Av. Marechal Gomes da Costa 
N.º 21-B 1800 LISBOA 

Telefones: 85 38 16-85 126085 13 60 

Telgx: 15025— JOTOC 


mma 


O Instituto de Informática do Ministério das Finanças 
«Máquina pesada e burocrática» 


O Instituto de Informática do Ministério das Finanças 


Um grande buraco 
na Administração 
Pública 


uma entrevista com o dr. Fernandes Costa, presidente do Conselho de Direcção do Instituto de 
Informática do Ministério das Finanças. Da leitura de tal entrevista parecia deduzir-se que tudo corria da 


melhor maneira com a Informática do maior Ministério português. 
devidamente identificado, 


Um grupo de informáticos, 
“discordando de tal tomada de posição do presidente do Instituto de 
Informática daquele departamento governamental, fez-nos chegar, 


com o pedido de divulgação, um texto 
sem dúvida polémico e que «O Jornal Informática» transcreve neste 


primeiro número de 1984. 


Limitamo-nos, pois, a apontar aqui (dentro da nossa função que é a de um espaço permanentemente 


aberto à crítica e ao diálogo) alguns factos que, 
pela simples leitura dos relatórios do Conselho 
anos. As conclusões — acrescentam os mesmos informáticos 


ministro ou o ministro das Finanças. 


Criado em Novembro de 
1977, com a extinção dos Servi- 
ços Mecanográficos, o Instituto 
de Informática do Ministério 
das Finanças é o órgão coorde- 
nador central de toda a estrutu- 
ra informática do Ministério 
das Finanças. É... ou melhor, 
devia ser. De facto, desde a sua 
criação o Instituto de Informá- 
tica revelou-se como sendo uma 
máquina pesada e burocrática, 
usando sistemas computacio- 
nais caros e ultrapassados, e 
metodologias pouco adequa- 
das. Veremos sucessivamente 
as consequências desta situa- 
ção. 

Ainda hoje o Instituto de In- 
formática do Ministério das Fi- 
nanças (IIMF) não tem qual- 
quer aplicação a correr em te- 
leprocessamento (com excep- 
ção do sistema de contabiliza- 
ção das receitas da D. G. das 
Alfândegas, em «batch» remoto 
e com vários problemas) ou em 
sistema de base de dados. As 
bases de dados parecem mesmo 
ser tabu no IIMF, pois ao fim 
de vários anos de estudo foram 
pura e simplesmente abando- 
nadas, talvez por o sistema de 
exploração fornecido pelo fa- 
bricante do «hardware» não 
dispor de um sistema de base 


.de dados fiável. 


Todos os informáticos sabem 
que hoje em dia estas duas 
áreas são cruciais no desenvol- 
vimento dos sistemas informá- 
ticos. Por isso, a breve trecho 
algumas das mais importantes 
Direcções-Gerais do Ministério 
das Finanças procuraram «li- 
bertar-se» da coordenação do 
IMF e resolver os seus pró- 
prios problemas, por vezes a 
custos e resultados substancial- 
mente mais favoráveis do que 
as obsoletas soluções preconi- 
zadas pelo IIMF. 

Foi o caso, pelo menos, do 
Tesouro, da ADSE, da Guarda 
Fiscal é do Instituto Geográfico 
e Cadastral. E está agora a su- 
ceder com a Contabilidade 
Pública e com a Direcção- 
Geral das Contribuições e Im- 
postos; nestas últimas, após 
anos de pretensa colaboração 
do IMF os erros foram de tal 
monta que os respectivos direc- 
tores-gerais se viram obrigados 
a obter a anuência do secretá- 
rio de Estado do Orçamento, 
de quem o IIMF também de- 
pende, para informatizar auto- 
nomamente alguns dos seus 
serviços. 

Naqueles domínios antes 
mencionados de capacidade de 


resposta nula do [IMF existem 
aplicações a correr noutros or- 
ganismos do MF que resolve- 
ram por si os seus problemas: é 
9 caso do sistema de teleproces- 
samento para controlo das en- 
tradas e saídas de pessoas do 
País, da Guarda Fiscal, que ge- 
re uma base de dados de indiví- 
duos não autorizados a sair ou 
a entrar em Portugal e que per- 
mite a colaboração nessa área 
entre a Guarda Fiscal e outros 
organismos internacionais, co- 
mo a Interpol. O Instituto 
Geográfico e Cadastral tinha já 
bastante avançados os estudos 
de uma base de dados geoca- 
dastral que só não avançou 
mais porque há cerca de um 
ano o [IMF emitiu o parecer de 
que a mesma seria sem interes- 
se e acadêmica. 


«Poucas, velhas 
e remendadas» 


A Direcção-Geral das Con- 
tribuições e Impostos, certa- 
mente desiludida com a fra- 
quíssima colaboração e os atra- 
sos do IIMF, de que falaremos 
já de seguida, optou por infor- 
matizar alguns dos seus servi- 
gos por sua própria conta: vai 


segundo os mesmos informáticos, podem ser comprovados 
de Direcção do Instituto de Informática nos últimos seis 
— ficam para quem de direito — o primeiro- 


ser o caso do imposto do valor 
acrescentado, onde se foi ao 
ponto de fazer a contratação da 
análise e programação a uma 
empresa privada, pois assim 
aconselhavam os maus serviços 
prestados durante anos pelo 
UME. 

Na realidade, as aplicações 
mencionadas pelo presidente 
do HMF e transcritas pelo « Ex- 
presso», são de facto as que es- 
tão a correr no IIMF. Poucas, 
velhas e remendadas, não justi- 
ficam o que é o maior organis- 
mo de informática da Admi- 
nistração Pública, com um 
quadro de uma centena de téc- 
nicos superiores de informáti- 
ca. 

Os vencimentos e o processa- 
mento da contribuição predial 
já vinham do tempo dos velhos 
Serviços Mecanográficos, con- 
tinuando a correr como siste- 
mas de «batch», cheios de re- 
mendos. São igualmente siste- 
mas de «batch» o orçamento e 
alguns outros impostos (no- 
meadamente a contribuição in- 
dustrial), as estatísticas e a 
contabilização das receitas das 
Alfândegas a que acima aludi- 
mos. 
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como projecto piloto da moder- do cosur ui a A cader DO posre DOTE E 
LE Mncêro das E Mão aércra também que tor aii o é que esta «poupar 
cancas, há mo 1 de 10 (dez!!) dn Ver 2ifrioa a e divisas deraa, id 

= está cm iam- immpost darisas 

Camsedas. O JIMF = tudo E. finDe 8 ser dia presidir Em despesas As 


áucão através de terminar 1 rende e de tal sistema meiro 

trractrros dos cirmemtos es para os depois Er 

ficen x oumsulta s0s ficheiros ds sem pág naidas 
" e ad 


pauta adiaanera + dos importa: e ae 
dores c despachantes. es ça 
tanto há mais de sete anos que Impostos, informática 
estão a ser tercninais pa- evasão fiscal 

do fm alfa deo IMF ter cevasãotisca” 
desde o mício do projecto uma 


ea sque ã 
mistração aduaneira com este Serviços do pêndio CO 1976 se dizia ir pou 
estado de consas? Ministério das Finanças. HA se que 

mais de quatro anos tanto também da criação . compu- 
simões soê > Instituto de Informática e da Em O ro 


Despachantes, ten- 

do ouvido dizer que o IMF se tomada de posse de Fernandes 

va para informatizar o Costa, o então ministro das Fi- 
ilhete de Despacho, decidiu nanças Medina Carreira, visi- 
ímmtalar alguns microcomputa- tou as luruosas instalações de 
dores para uso dos seus sóciose Alfragide. Nessa visita, num 
melhor à D.G. das i 
Alfândegas. O facto é que hoje 


caro. com DON interessan- 
CE que em 1979: fabricante 
Serviços nu ir descontinuar estas 
abri- as Sê computadores. Como 
jtui FS É à 


nuiam o 
cessamer 


cursos p' 
mo à ma 
do órgá 
da Info 


dinheiros do na altura. coisas não a bstituições 
iam do concurso dos os au En utado- 
Tanto mais que ) e modificações p fé 


O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


TRS-80 


SISTEMAS para: 
Gestão 
Cálculo Cientifico 
Controlo 
Análises Clínicas 


Satisfazendo o seu pédido 


CASIO BUSIESS CO PUTER 


Um colaborador como nunca teve 


; ; 

j É 

/ SOFTWARE: 
Máxima versatilidade, total adaptação Contabilidade 
Qualquer que seja a natureza da sua actividade — gestão Facturação 
de empresas, cálculo científico, educação, etc. — o Casio Stocks 
Business Computer é um colaborador como nunca teve 
O Business Computer é o resultado de uma aposta ganha Salários 
pela Caslo — conceber c criar um computador que 
pudesse aliar a máxima versatilidade e precisão ao mai» Análise Estatistica 
baixo preço; conceber e criar um computador que, pela Ficheiros 


sua simplicidade de manejo, se tornasse num colabora 
dor indispensável — um colaborador como nunca teve. 


Tecnologia Casio — Tecnologia de precisão 
A Caslo — a grande marça japonesa que popularizou a 
calculadora electrónica -— convida-o a descobrir a mais 
avançada tecnologia com o novo Business Computer 
Série FP 1000. E 

Precisão sem Igual (24 dígitos, 10 + 99, operações deci- 
mais); teclado separado e imagem de alta resolução 
(640 x 400 pixels); sistema integrado de acessórios para 
responder a necessidades especials — eis alguns factos e 


Tratamento de Texto 


Gestão de Bases de Dados 
Linguagens Basic, Fortran 
Cobol Pascal 


NORTE 


PINIO Dt AZEVEDO 8 RANGEL, LDA. 


NUA DO ALMADA as 4000 PORTO 


58 COMPUTERS 


are para uma mal, MAtr 20264 * 
números que explicam O áteiso aus em todo o Mundo vende de 12" (FRIOON/Monitor al rea . — GABINETE DE ENGENHARIA 
tem obtido o novo Casio Business Computer, Venha À diskette dupla densidade $44” Pes Li Rua do Almad 
descobri-lo agora em Portugal. E TORO FD) ay Tie — LOJA - Rua a 412 Telef. 202 52 
: PL) = oã rn 

| Umidade de RAM TOR (ERON PR Um 4000 PORTO ão Pedro Ribeiro, 621 Lelel 49 26 65 
Huprosantante Exclusivo pata o Sul & ilhas BIC UU RIOISKS), idade de > a 
BELDATA — Equipamentos de Escritório, Lda. SUL 


Av. Almiranto Reis, 219:2.º Esq. — 1000 LISBOA e Exclusivo para o Norte 
Telofone: BO 8220/70  Tolox; 42826 BCLIMP P Rua Aval air amentos de Escritóri 
Aval de Cima, 1 Scritório, Lda, 
4200 PORTO 


Telefone: 1139 — 
lefone: 48 17 35 Tele: 2134 BELCOP p 


2 “Infor j 
RUA JARDIM DO dl e Telecomunicações, Lda. 


. 
Esq 100 LisB0A TELEF 069927 


2. Olornal 20,1,84. 


“sa, 


telecomunicações, foram adju- 
dicados sempre ao mesmo fa- 
bricante, sem concurso públi- 
co, com o argumento de que 
eram todos compatíveis e dimi- 
nuíam o custo unitário de pro- 
cessamento. A isenção dos con- 
cursos públicos, passando mes- 
mo à margem do conhecimento 
do órgão central coordenador 
da Informática na Administra- 
ção Pública, a Direcção-Geral 
da Organização Administrativa 
está em clara violação com o 
Dec.-Lei n.º 384/77 de 16 de 
Setembro!! 
Porém, o mais interessante 
ainda está para contar: pelo 


IPAMENTOS 
AS MÁQUINAS, OS EQU 
ANO RESAS DE TODAS AS DIMENSÕ 
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NS: 
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facto de os computadores do 
IMF estarem totalmente obso- 
letos tanto nos aspectos «hard- 
ware» como «software», há cer- 
ca de dois meses o fabricante, a 
pedido do Conselho da Direc- 
ção presidido por Fernandes 
“Costa, instalou um terceiro 
computador, incompatível com 
os dois até aí a trabalhar e com 
o que antes fora descontinua- 
do. Esta é, claro, uma máquina 
moderna e, ao que se consta, o 
fabricante «faz o favor» de a 
deixar instalada durante um 
ano sem encargos para «auxi- 
liar» na conversão dos sistemas 
arcaicos para outros modernos. 


DE 


2 MICRO COMCAS e MAQUINAS DE E SCRE- 
ADOR: 


CULADORAS * 
TRATAMENTO DE TEXTO PADUINAS DE ABRIR 


AS 
DE TAREFA * MAQUIN: 
DAR NAS DE CONTAR NOTAS É 
a AUTOMÁTICOS DE CH 


ITZ-LISBOA 


m António de Aguiar 


JANEIRO DE 1984 


Os gastos 
com os terminais 


Claro que após este ano de 
computador «ad borlum», será 
feita a sua adjudicação sem 
concurso público; entretanto, o 
tal computador importado em 
1981 irá continuar por mais 5 
anos (será só 5 anos?); ao todo 
7 anos, no mínimo, estará o Es- 
tado a pagar uma maquina que 
quando foi importada já estava 
obsoleta, até pelas declarações 
do seu fabricante. 

Dr. Ernâni Lopes: o senhor 


ior do que isso: 
o [IMF tem conseguido cimpio. 
Bir» terminais dos seus compu- 
tadores a alguns organismos 
Públicos, por vezes até de fora 
do Ministério das Finanças. 
Terminais do mesmo fabrican- 
te, claro: é o caso do Instituto 
Nacional de Meteorologia e 
Geofísica que paga actualmen- 
te mais de duas centenas de 
contos por mês por um termi- 
nal dito pesado, com «disket- 
tes» e bandas magnéticas, ten- 
do alugado também uma uni- 
dade de discos em Alfragide. É 
o caso da Direcção-Geral do 
Patrimônio; e foi essa a política 
a que o IIMF tentou obrigar o 
DRaR Geográfico e Cadas- 
tral. 
O último relatório do Conselho 
da Direcção do Instituto de In- 
formática parece ser uma pu- 
blicação publicitária do fabri- 
cante do «hardware» para justi- 
ficar a instalação do novo com- 
putador por os dois outros esta- 
rem antiquados. Mas isso, váli- 
do em 1983 depois dos investi- 
mentos colossais entretanto fei- 
tos pela Administração Públi- 
ca, não era já verdade em 
1981? Mas, nos relatórios de 
1981 dizia-se que a capacidade 
de cálculo iria ser aumentada 
quatro vezes com um aumento 
de 2 dos custos... 

É pois evidente que tem de 
haver um grande subaproveita- 
mento, desperdício mesmo, dos 
recursos humanos e materiais, 
incluindo-se os computacionais 
do IIMF, tanto mais que eles 
correspondem a uma política 


m Microprocessador 
de 16 Bits 

m 128 a 896 Kbytes 
de memória central. 

E 2 x 600 Kbytes ou - 
2x 1200 Kbytes ou 
10 MegaBytes 
+1,2 MegaBytes 


s Éran de alta resolução, 


800 x 400 pontos 


E Suporta alfabeto Português 


m A melhor relação 
Preço/Capacidade 

m O melhor suporte 
técnico e logístico 


megalómana do seu Conselho 
de Direcção, com total enfeu- 
damento a um fornecedor, 
Política contrária a todas as 

as regras de gestão e aos in- 
teresses de Estado. E não ad- 
mira que os custos do «hardwa- 
Te» tenham aumentado escan- 
dalosamente: de cerca de 500 
contos de aluguer mensal em 
1977, o IIMF paga hoje 8 (oito) 
vezes mais, o que equivaleu a 
cerca de 50 mil contos só para 
1983. Não estão incluídos os 
gastos com os terminais dos 
outros organismos ligados ao 
ME nem o dispêndio de ou- 
tros recursos, nem a transfe- 
Tência de divisas que tal políti- 
ca tem acarretado... 

Dr. Ernâni Lopes: onde es- 


tão as suas medidas de austeri- 
dade? 


Os problemas 
de pessoal 
do Instituto 
de Informática 


Não obstante o IIMF dispor 
de excelentes instalações, mes- 
mo luxuosas, para a Adminis- 
tração Pública, compradas em 
1976 a um banco nacionalizado 
a baixo custo, com cantina 
própria, estacionamento pró- 
prio, médico, etc., a debanda- 
da dos técnicos de informática 
têm sido uma constante. 

De facto, só nos últimos três 
anos saíram do IIMF cerca de 
seis dezenas de técnicos supe- 
riores de informática, a grande 
maioria dos quais licenciados, 
directores de serviço e até um 
subdirector geral. Ora os fun- 
cionários do IIMF gozam dos 
emolumentos do Ministério das 
Finanças; como explicam então 
estas saídas em massa? ; 

Bastará atentar no que aci- 
ma se disse: os sistemas do 
IIME são cavernícolas, a má- 


Informática, 


do Conselho de Direcção pare- 
cem pautar-se por outras linhas 
que não as dos da Administra- 
ção Pública. 

Desde a falta de incentivos 
para aperfeiçoamento profis- 
sional à inexistência de técnicas 
modernas (mencionâmos aci- 
ma não haver no IIMF um úni- 
Co sistema orientado para base 
de dados e muitos outros casos 
poderiamos citar), tudo desmo-. 
tiva os técnicos de informática 
do IIMF. Por isso, com eviden- 
tes percas para o Estado, sóem 
1982 cerca de vinte optaram 
Por sair para outros organis- 
mos do Estado, para empresas 
nacionalizadas e privadas. 

Actualmente o HIME parece 
uma agência do fabricante a di- 
vulgar uma metodologia de de- 
senvolvimento de aplicações es- 
pecífica desse equipamento. Os 
técnicos do IIMF parece não 
concordarem nem com essas 
técnicas nem com o uso exclusi- 
vo dos pré-históricos sistemas à 
base da linguagem COBOL. A 
discussão destas considerações 
de ordem técnica ficará, possi- 
velmente, para outra ocasião. 

Contudo, não queremos dei- 
xar de dar um outro exemplo 
da desmotivação a que estão 
sujeitos os quase 100 técnicos 
de Informática do IIMF: há 

cerca de um ano, devido às 
restrições orçamentais (que co- 
mo vimos não afectaram o 
«hardware»), a Direcção deci- 
diu suspender a assinatura de 
várias revistas e a compra de 
livros técnicos de Informática. 
Sucede que um dos subdirecto- 
res é um apaixonado de micro- 
computadores e por isso uma 
das poucas publicações cuja as- 
sinatura não foi cancelada foi o 
«Ordinateur de Poche». 

Não admira: para mal de to- 
dos nós a Informática do Mi- 
nistério das Finanças &, de fac- 
to, uma Informática de bolso. 


quina burocrática e os interes- Um grupo de informáticos 


ses da Secretaria de Estado e 
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Protec 
—— O Ce dados em suporte informático 


Governo vai definir gran 


Fernando Antunes 


(0) Governo retomará proximam 
matéria de definição do estatu 
dados em Suporte informátic. 


ente a Iniciativa em 


to jurídico da Protecção de 
9, soube o «Jornal 


Informática» em fonte autorizada. 


acompanhado 
o de autoriza- 


Trata-se, Por um lado, de regula- 
mentar 0 artigo 35.º da Constitui. 
ção cujo texto como é sabido, so- 
freu no âmbito da Primeira revisão 
constitucional uma substancial al- 

O. 

Trata-se, além disso, de retomar 
vários textos com que no âmbito de 
anteriores legislaturas se pretendeu 
regular a questão, tudo até agora 
Sem sucesso por via da cessação de 
funções da Assembleia da Repúbli- 
ca que fez caducar tais propostas 
parlamentares. 

Mas trata-se fundamentalmente 
de fixar uma interpretação definiti- 
va das grandes opções nesta maté- 
ria, evitando, numa certa medida, 
interpretações rigoristas como a 
que veio impedir o processamento 
automático das quotizações sindi- 
cais, mas concretizando para além 
das previsões ambíguas da Conven- 
ção para a protecção das pessoas 
relativamente ao tratamento auto- 
matizado de dados de carácter pes- 
soal concluída no âmbito do Con- 
selho da Europa. 


Constituição 


Como é hoje uniformemente re- 
conhecido a primitiva redacção do 
artigo 35.º da Constituição não for- 
necia um quadro jurídico suficien- 
temente adequado face aos proble- 
mas emergentes das aplicações de 
informática. 

Para além de outras razões de 
fundo — o carácter lacunar do tex- 
to, a ausência de um mecanismo 
processual destinado à implantação 
das proibições constitucionais — 
estava então em causa a circunstân- 


a Constituição, 
como é o caso do número do Bilhete 
de Identidade ou o número de con- 
tribuinte. 

A primeira revisão da Constitui- 
são tentou enfrentar o problema, 
deixando porém algumas questões 
Por resolver, 

Proibiu-se a terceiros o acesso a 
ficheiros com dados pessoais e a 
respectiva interconexão «bem como 
Os fluxos de dados transfronteiras, 
salyo em casos excepcionais previs- 
tos na lei» (nova redacção dada ao 
n.º 2 do artigo 35.º 

Ficou no entanto por definir 
quem são terceiros relativamente a 
um determinado banco de dados, 
matéria que incumbirá à lei ordiná- 
ria, sob pena de os próprios fun- 
cionários do centro esta- 
rem vedados de aceder às informa- 
ções que manipulam. 

Vedou-se a utilização de infor- 
mática para tratamento de dados 
referentes à filiação sindical (nova 
redacção do n.º 3 do artido 35.9), 
tal como quanto ao processamento 
de dados referentes a convicções fi- 
losóficas ou políticas, filiação parti- 
dária, fé religiosa ou vida privada 
«salvo quando se trate do processa- 
mento de dados estatísticos não in- 
dividualmente identificáveis». 

Sucede, simplesmente que pela 
sua ambiguidade este mesmo texto 
já permitiu à Procuradoria-Geral 
da República emitir um parecer em 
25/1/1983, segundo o qual a Cons- 
tituição não permite «o desconto 


São de dados em suporte informático 


automático da quotização berro 
utilizando o processamento 
mático de vencimentos». Ra 

Manteve-se a proibição de a i 
buição de um número nacional úni- 
co nos cidadãos (n.º 3 da primitiva 
versão da Constituição e n.º 5 do 
texto emergente da primeira revi- 
são). 

% que esta proibição não impe- 
diu que a extinta Comissão Consti- 
tucional tivesse ar e al 

rfeitamente compatível com 
Psdimeral o inda fiscal de 
contribuinte, por não permitir (...) 
a interconexão de ficheiros. 

Na verdade, para a Comissão 
Constitucional, o err sequen- 
clal e não significativo do número 
de contribuinte, o facto de ele não 
coincidir com qualquer Identífica- 
dor utilizado como chave de pesqui- 


Constituição passa pela assunção 
de Uma posição clara quanto a estes 


tópicos. 


Retomar 


E não se diga que não há mate- 
rial de sobra para uma reflexão em 
profundidade. Para além do projec- 
to de lei de autoria do deputado 
Nandim de Carvalho — que não 
chegou sequer a ver a luz do hemi- 
ciclo — coube à ASDI a mais per- 
sistente iniciativa na matéria. 

Logo na primeira legislatura pelo 
Projecto de Lei n.º 214/1, subscrito 
pelo deputado Sousa Franco, no 
qual se procurava estabelecer um 
regime geral de garantia dos direi- 
tos do Homem, em especial da inti- 
midade e da privacidade pessoal 
perante os ficheiros nominativos in- 
formáticos. 

A mesma intenção e de novo um 
projecto de autoria da ASDI have- 
ria de dar entrada em Abril de 1981 
na mesa da Assembleia da Repúbli- 
ca e sob o registo n.º 202/II seria 
epigrafado como relativo à defesa 


á i ide sobre ele o estudo 
dee! Rei Garca em O Jornao 


imitações, não haveria entre- 
is de Eae rd as páginas do 
Diári d: cas. 

7 É que o Governo de então centen- 


deu indispensável contribuir  (...) 


para que o País ficasse dotado com - 


a melhor lei possível neste domt- 
não». 

Daí que, já aprovado na generali- 
dade o projecto de lei n.º 202/11, o 
Executivo tenha feito entrar na As- 
sembleia da República uma pro- 
posta de lei (a 12/Prop/82) comple- 
tamente distinta daquilo que fora o 
projecto da ASDI e dificilmente 
compatível com ele. 

A situação era de tal modo curio- 
sa que um interessado nestes assun- 
tos chegou a perguntar-se: «Poderá 


IR Carlos Mardel n:1 


des 


mesma matéria?» (José António 
A to de informá- 
Fm do «Diário de Lisboa», de 
a es Pa bleia da 
República entretanto operada 
Iniciada a terceira 
coube à ASDI o primeiro acto na 
matéria, ao retomar a sua iniciativa 
legislativa anterior, agora registada 
como projecto de lei n.º 110/H 
(21/7/1983), subscrito pelos depu- 
tados Magalhães Mota, Furtado 
Fernandes e Vilhena de Carvalho. 


governamental: mg, 
va a crer que em breve cla so; 


nada pública. 


Coma. 
ção o nosso País assumiu o comp 
misso de tomar do deu direi 


seja o sentido do ter a 
O É neste 


q 
resultara do grupo de trab 
constituído no âmbito do Mini 
rio da Justiça sob a presidência q, 
J. Seabra Lopes (Januário Gomes, 
problema da salvaguarda de priya. 
cidade antes e depois do computa. 
dor, 1982). ; 

Só que há certas especificidades, 
derivadas da revisão constitucional 
que não poderão ser deixadas sem 
uma mínima expressão regulamen. 
tar. E críticas mesmo, que entre. 
tanto haviam sido feitas ao articula. 
do antecedente, e que é desejável 
que tenham sido devidamente re. 
flectidas. 

Estava então nomeadamente em 
causa saber se por via das excep. 

abria aos seus preceitos 
iba, se através da ambigui- 
dade das suas normas jurídicas, se 
resultado da não adequada 
composição técnica da comissão en- 
carregada de fiscalizar a execução 
do sistema de protecção legal, não 
cairemos no total descrédito da pre. 
tensão legislativa. 

Legislar a mais, excepcionar em 
tudo e controlar às cegas: se esse for 
o futuro, antes o passado! É que aí 


Testava-nos, ao menos, a espe- 
rança! 


ria de Estado do Orçamento. De 
Festo, seis ou sete projectos de 
Passaram, quer pela 
Reforma Admi iiradva quer 
Pela Secretaria de Estado do Or- 
fimento, sem que se tivesse de- 
finido o modelo aplicável. 
Agora existe a convicção de 
que O adiamento não se poderá 
rag mas outra preocupação 
to substituir a anterior, ou se 
a, a Portaria deixaria de fora o 


Pagmento dos ret se ué 
roactivos que 
Somam largos milhares de escu- 


de o quadro não ser 
e. 


as energias da comunidade técnico- 
grande passo em frente — diz o 


não será de estranhar dot a vas correctas, tantas oportunidades de Danni is, porque a 
leste século, que 


Instituto de Engenharia, Siste previne para isso os leito 
: : mas e Computadores res. Mas como director do 
ossem bem aproveitadas. E isto porque falar de ca PESC) desejaria que as nossas capacidades 


Organização e Informática do BESCL — 


» 9 voto de que as Univers 
o de há uns anos para cá! 


F.A. 


Helder Coelho: 
Dois passos em frente e um para trás 


1. Todos os dias há uma coisa 
boa que acaba neste País, por falta 
de verbas. Todos os dias tomamos 
conhecimento que há mais portu- 
gueses sem salário, mas com traba- 
lho, e sem trabalho e salário. Todos 
os dias ouvimos que há mais jovens 
com vontade e saber que são margi- 
nalizados da intervenção colectiva e 
da construção do País. Pergunto, 
qual a solução para a correcta arti- 
culação entre querer, saber e po- 
der? Alterar a política do Governo, 
através do querer e do saber. Per- 
guntam as leitores, mas que tem is- 
to a ver com a informática que pre- 
vejo para 1984 em Portugal? Tem 
tudo. E, as minhas previsões / an- 
tevisões vão ser construídas na con- 
vicção plena de que esta política vai 
ser alterada! 

2. Quando actualmente se fala 
em informática, os especialistas 
têm a convicção que apenas se refe- 


rem a uma parcela das tecnologias 
do 


to aflige a liberdade dos que a co- 
berto dos FMI e Banco Mundial, is- 
to é, do imperialismo, ditam os do- 
cumentos de vassalagem. 


entram em choque com as «políti- 
cas» das Finanças, da Economia e 
dos Negócios Estrangeiros! Como 
acreditar nas promessas? As medi- 
das de fundo quanto às tecnologias 
da Informação (incluindo as Comu- 
nicações, e, a propósito, leiam-se as 
conclusões / recomendações da Co- 
missão Técnica do Simpósio Nacio- 
nal sobre «As Comunicações e o De- 
senvolvimento») continuam nas ga- 
vetas, enquanto as vontades e as 
energias da comunidade técnico- 
científica e a dos industriais (leiam- 
se as palavras do eng.º Teixeira Lo- 
po da AIP a «O Jornal», no mês de 
Dezembro) se agrupam no fado da 
esperança ou da descrença. 


Há já muita gente que acredita 
que Portugal não vale a pena, que o 
melhor é emigrar com os saberes na 
bagagem. Mas, será que o cenário 
da descrença irá perdurar em 1984? 
A continuação do actual Governo e 
das «velhas políticas» cimentadas 
em redor do modelo importado do 
FMI não augura qualquer optimis- 
mo (para o leitor desatento aconse- 
lho vivamente a leitura regular da 
rubrica de «O Jornab», «A economia 
por dentro», de F. da Granja). 

3. A comunidade técnico- 
científica e a dos p! - 
formáticos) conseguiu acumular 
forças, pouco a pouco, e vem de- 
nunciando desde há anos em Con- 
gressos e a excessiva vul- 
nerabilidade externa do sector da 
informação e as consequências eco- 

- sociais e políticas da de- 
cia aos EUA. A agudização 
da crise da balança de pagamentos 


Helder Coelho 


gias da informação, que potencie o 
aparecimento de empresas criati- 


so que ainda não, mas estou convic- 
to que serão dados alguns passos 
que não colocarão em causa aquele 


agrupadas em torno das três tecno- 
logias da informação: 


Computador 


1) Finalização do Plano Director 
da Informática da Administração 
Pública (PDIAP) pela CI (Comis- 


formação universitária em Infor- 
mática e Computação em Lisboa, 
Coimbra e Porto. 

4) Continuação da impossibili- 


pa o lugar 853 nas 1000 grandes 
empresas portuguesas), enquanto 
que outras concorrentes ou desapa- 
receram ou atravessam grandes di- 
ficuldades. 

9) Fortalecimento da IBM, em- 
bora a um ritmo inferior ao ocorri- 
do em 1983 (aumento do volume de 


a apoio da Banca. 
13) Reconhecimento que a 1& D 
condição necessária 


Controlo 


15) Lançamento de um progra- 


16) Criação de um Grupo de 
Apoio à Robótica Industrial no im- 
bito do Ministério da Indústria. 


Comunicações 


17) Entrada em funcionamento 
público da TELEPAC. 

18) Fortalecimento da interven- 
ção e das acções empreendidas pe! 
INESC. . 

19) Consagração do apoio políti- 
co a esta tecnologia, reconhecida 
como prioritária para Portugal. 

20) Implementação de am pro- 


clagem e formação permanente. 
21) Tomada de decisões relativas 


20.1.84 OJornal 


) EA Lourenço Fernandes: 
Democracia informática 


Que 1984 seja um ano de 
que permitam em 
31 de Dezembro de 84 dizer-se: — Valeu a pena! 
É para valer a pena é necessário 

gica passos pequenos, res. Ensino 

, ifiquem av: ef 
tivo, em vez de termos «grandes se Falar de Capacidades Nacionais 
didas» que afinal, à falta dos pe- mente a proble- 


vezta serem de gases tóxicos. 


Capacidades nacionais 


Como seria bom que conseguisse- 
mos usar bem as capacidades na- 
cionais nesta matéria! Quantos 
equipamentos não estão subutiliza- 
dos, quantos equipamentos não es- 
tão parados, encaixotados, encra- 
vados? 

Quantos técnicos não estão em- 
prateleirados, frustrados, desapro- 
veitados? Porque não dar anda- 
mento aos projectos de 80, 81, 82, 
83 que estão na gaveta? 

Como poderemos ter uma infor- 
mática forte e agente fundamental 
no processo de criação de riqueza 
nacional de não potenciarmos o 
equipamento e os técnicos de que 
dispomos? Cabe aqui um voto espe- 
cial de Bom Sucesso à rede portu- 
guesa de dados Telcpac. 

Como infra-estrutura base de co- 
municação de dados, ela poderá ser 
elemento catalisador de relações 
institucionais, aumento de eficiên- 
cia, menores custos, melhor servi- 
ço. Que todos saibamos colaborar 

no seu sucesso. 


mática do Ensino. Lem nos 
apenas do triste panorama nacio- 
nal. De que serve dizer «o País não 
pode perder a batalha da tecnologia 
de informação», se não nos prepa- 
rarmos, para a travarmos? As ba- 
talhas ganham-se na rectaguarda, 
isto é, no Ensino. Assim, que rece- 


Professores, Alunos, izações 
Profissionais... O Futuro constrói- 
se a todo é momento! Comecemos 
Es menos hoje! «Aprende Quem 

&z...» mas, como se pode apren- 
der sem equipamento? A bons en- 
tendores... 

Finalmente, um voto de esperan- 
sa: que 1984 marque o início de ac- 
ções que lancem o Ensino e a divul- 
Bação dos computadores nas nossas 
escolas secundárias e primárias, As 
verbas envolvidas são uma gota de 
água, apesar dos sempre magros 
orçamentos; assim haja a clarivi- 
dência, vontade e empenho. 


Descentralização, 
«Democracia Informática» 


No ano em que se comemoram os 
dez anos do 25 de Abril, que bom 
seria caminharmos na prática para 
uma «Democracia Informática», is- 


to é, para cas descentrafiza- 
das, de equ jo nas mãos dos 
utilizadores. Como seria bom que 


B4 fosse o fim do informático como 
intermediário. Para isso contribui 
rão, certamente, o profiferar de 
computadores em casa, que muni- 
rão os utilizadores do «vocabulário 
e dos conceitos necessários. O amo 
de 1984 trará certamente muitas so- 
luções com minicomputadores, su- 
perminis e redes de computadores 
€, necessariamente, a diminuição 
relativa do peso dos grandes cen- 
tros. Neste domínio, a recente 
compra pela Universidade Técnica 
de Lisboa de vários superminis que 
em rede servirão mais de 100 termi- 
nais no IST e em toda a Universida- 
de perto de 200, será o início de 
uma reacção em cadeia que se es- 


tenderá a muitas outras soluções no 
País. 


Indústria de equipamentos, 
Indústria de serviços 


vas industriais. Apesar de tudo e 
apesar de todos, isto é, dos ou- 
Seria interessante que alguns 
projectos que andam no ar ou nas 
bancadas, vissem a luz do mercado. 
Computador pessoal, equipamen- 
tos de comunicação (modems, 
etc...), equipamento terminal, são 
produtos que apesar da nossa pe- 
quenez, encontram sufi- 
ciente para serem portugueses. 


J. Peres Ventura: Um dos 
mais baixos consumos 
informáticos “per capita” 


De um estudo recente elaborado 
uma conhecida empresa de ser- 
os inglesa e relativa aos países da 
Europa Ocidental, saliento dois as- 
pectos singificativos: 


* Portugal apresenta um dos 
mais baixos consumos informáticos 
ca 
ar read apresenta uma das 
mais elevadas taxas de crescimento 
do respectivo parque informático. 
Estes dois indicadores, 


“aparente- 
mente contraditórios balizarão q 
panorama informático/84 e, conse- 
quentemente, continuarão a ex- 
pressar, por um lado o atraso tec- 
do país e, por outro, um 
vel esforço de recuperação. 
Um conjunto de factores adver- 
sos de que destamos a situação eco- 
nómica (e inerentes restrições), a 
desvalorização do escudo (e os pre- 
visíveis aumentos de preços), a des- 
capitalização das empresas (dificul- 
dade nos investimentos) e o maras- 
mo burocrático (um bom mercado 
para a informática!) constituirão, 
obviamente, obstáculos considerá- 
veis mas, apesar de tudo, mantenho 
um optimismo (com reservas) sobre 
um crescimento real da ordem dos 


Um outro aspecto que, a meu ver 
justifica ser referido isoladamente, 
reside no facto de ser possível obter 
importantes ganhos de Produtivi- 
dade. As empresas e os seus gesto- 
res, vêm tomando (timidamente) 
consciência deste fenômeno (para 
quando bons cursos sobre informáti- 
ca para Gestão?) mas conhecem, 
por experiência adquirida, que não 
se aumenta a competitividade nem 
a rentabilidade se não se moderni- 
zarem e normalizarem os processos 
de tratamento. 

Em que áreas, principalmente, 
se verificarão progressos? 

Focarei, apenas, três áreas com 
expressão bem distinta mas que, de 
algum modo, podem ser significati- 
vas: 


* Telecomunicações/Transmis- 
sões de Dados 

* Micro computadores 

e Automatação de. escritó- 
rio/Correio electrônico 

No que respeita às Telecomuni- 
cações/Transmissões de Dados o 
ano de 1984 reserva-nos algumas 
realizações importantes. A entrada 
em funcionamento operacional da 
Telepac (Rede Pública de Trans- 


amente a 1983. missão de Dados) constituirá uma 

E o tm nos dois inovação de muito interesse pelo 

aspectos conjunturais acima referi- considerável eve que 
dos, mentais proporcionar 

das empresas dai e utili- E » facilidade de acesso a 

ij ao a rr ns cen de computação e bancos de 

pe etoigam tos, origem te o mlargamento de 

dos na RE, : e 
até E ge qo no algumas privadas de é 
61 Olomal 20184. 


são expressiva, particularmente no 
âmbito bancário; ainda nesta acti- 


arranque 
da Rede Nacional de ATM's (equi- 
pamentos de self-service bancário) 


na utilização dos 
POS's (pontos de vendas) e Home 
Banking. 


No que se refere aos micro- 
computadores é fácil prever um au- 


quer a nível empresarial (destaque 
para as PME's). 


A 


sistemas 
computadores têm a este respeito, 
uma boa capacidade de res . 
Permito-me destacar o 


grande 
interesse para Gabinetes Técnicos e 
escritórios em geral. 


Quanto à área de Automação de 
Escritórios/Correio 


portuguesa. Digo 
e sculo, que já não 


o mesmo venha a repetir-se. 


tantas 
qu será de estranhar que 


Aquiles de Oliveira 
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neste domínio 
Mari 
promocional é ia que deve ser 


A promoça. 
o de P 
Dede Reslhimento Pi imo menos meios se pod 
túto do sigo rA que 0 Insti- no apoio aos pol tio gold 
deixe de do Estrangeiro prosas, ã, ema 6x 
mente à AconcEERo do exclusiva- pára a mais grave é que enquanto 
ções» mas que dê a fia autoriza. gru a defesa das primeiras existem 
actividades à ico das suas dicais pd econômicos 6 sin- 
paia o potencialidades do Es pr 
Re sro que são, não só as cer Um outro facto à apontar é 
emeraço fa que e po e oo 
sobretudo) a qualidade ç Ea mote de esraado Te im pira 
mão-de-obra e a existência Ste satisfatório e por isso nat 
soal de enquadramento cnloo. E de ponta há ainda quê ade 
administrativo co: os meios dis| RE 
formação e «aculturaçãos à pede. mercados or delidoo" nngios 
de industrial. Penso que muito ha- oeiar nossa capacidades técnicas, 
veria a ganhar em seguir neste financeiras e comerciais, É para 
domínio o exemplo da República empresas capazes de se otdentarer a 
da Irlanda cujos sugestivos anú: nesse sentido que deverão ir os 
cios florescem nos magazines a apoios do Estado catenciiimênio 
nómicos dos países de moeda forte. em termos de investigação e desen- 
volvimento, facilidades na obtenção 


Mas para que esses investime: de créditos e 

enfiei seaiurento o país Enio a de popa ii casos atra- 
que ser selectivo, ntando as ac- sto supõe mais coorde: 

ções promocionais para as áreas de acções (e menos tutela, anos 
interesse estratégico para o desen- aprovação de programas integrados 
volvimento nacional, dentre as e plurianuais e não por um apoio 
quais há que dar um papel prepon- disperso em inúmeras áreas de in- 
derante à electrónica e dentro desta vestigação. Programas como o «pa- 
à informática, aos automatismos € gamento electrônico» para os secto- 


às telecomunicações. res bancário e comercial, 0 «escritó- 
q rio electróni ! 

: Considero também que o anun- sões de qua rp 
ciado Plano de Modernização da telecomunicações, ou a A trUdÇãO 
Economia é uma oportunidade pa- de microcomputadores no ensino 
ra se dar um impulso à indústria secundário teriam perspectivas de 
nacional tanto para à produção de | sucesso, se lançados em 1984. 
equipamento como de «software» € A entrada em serviço da rede Te- 
serviços. Mas para que estenãoseja lepac abre também grandes pers- 
mero repositório de boas intenções  pectivas à modernização da infor- 
deverão ser afectados meios finan- mática portuguesa oferecendo toda 
ceiros significativos para projectos uma gama de novos serviços de tele- 
voltados para o futuro. mática é permitindo nomeadamen- 
Haverá pois que optar corajosa- te o acesso fácil e económico à Ban- 
mente, mas de uma forma justa, cos de Dados muito variados. Tam- 
entre uma política de «defesa dos bém aqui há que agir de modo à 
postos de trabalho» que, mesmo a não perdermos à identidade nacio- 
ser coroada de sucesso, mais não nal (e muitas divisas) oferecendo as 
resas portuguesas os serviços 


fará do que conservar a nossa ac. emp) 
que estão ao nosso alcance. É 


tual e inadaptada estrutura econó- ! 
mica e uma política de investimento contexto, de resto, que se insere o 
em sectores económicos em expan- projectado Banco de Dados Estatís- 
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são. ticos que O  Naci 
Mas uma coisa É certa, esta últi- Estatística pesniodiinioa ú f E a eae 
ma é altamente consumidora de ca- Para terminar, este ano on- (ni 1 ] pai = = 
pitaleo Estado não conseguirá reu- — gresso de Informática, E F 3 | =| 7 arms tenta: 
nir os meios suficientes para apoiar sempre um acontecimento impor- Nas HR é 
tante e que espero venha também à E ' == 
E— 


chamar à atenção dos responsáveis 
políticos, dos empr é 

ou pouco adequadas nicos para Os problemas que aqui se 
racterísticas naturais ou sociais, apontam. 


Computadores-sintetizadores: 
a nova linguagem musical 


Antônio Duarte 


Nos anos 60 a música Pop descobrira o sintetizador. Nos 
anos 80 o sintetizador computoriza-se: toda a música de 
vanguarda, toda a electrônica, não prescinde, já, de uma 
panóplia de computadores de sons, de harmonias, de 
sequências, de ritmos. Mais recentemente, computadores 
como o «Fairlight CMI e o «Emulator, permitem 

» Bravar, memorizar e reproduzir, bem como 

s todos os sons imagináveis no Universo. 


O sintetizador veio revolucionar 
a música moderna e tornou mais 
acessível a produção de música 
electrônica. uma invenção dos 
anos 50. 

A companhia norte-americana 
RCA, a empresa inglesa EMS, bem 
ocmo o engenheiro Robert Moog 
(que baptizaria o sintetizador 
«Moog»), estão entre os pioneiros 
da invenção e fabrico de sintetiza- 
dores. 

O sintetizador primitivo nem 
sempre tinha teclado. A partir dos 
anos 60, com a descoberta do sinte- 
tizador pela Pop music (Beatles, 
Moody Blues, Pink Floyd, Frank 
Zappa), o instrumento adapta-se às 
actuações ao vivo: torna-se um pe- 
queno estúdio portátil comandado 
por um ou mais teclados, seme- 
lhante ao órgão electrónico, na for- 
ma externa. 

O sintetizador é um estúdio 
transportável de controla- 


muito popular nos anos 70, quer 
em estúdios de gravação, quer em 
espectáculos ao vivo. 

O grande atractivo do sintetiza- 
dor foi, no entanto, o processo rela- 
tivamente simples de produção au- 

de sons, através de contro- 
lo de voltagem. 


Oscilador de voltagem 
controlada 


Por um lado, o sintetizador é 
usado para transformar sons ins- 
trumentais, electrificados ou não 
(por exemplo: violino, contrabaixo, 

ta, piano eléctrico); por outro 
lado, é, em si, uma fonte sonora, 
manual ou de voltagem controlada, 
que permite produzir e deformar 
(com um sintetizador é possível ob- 
ter todos os intervalos entre tons e 
meios-tons) sons electrónicos, sons 


Um estúdio de electrônica 


O engenheiro inglês Steve Rance e o maestro alemão de sintetizadores Hans Zimmer, entre o gigantesco «Moog» modular e com- 


putadores vários 


O coração de qualquer sintetiza- 
dor é o Oscilador de Voltagem 
Controlada (VCO — Voltage 
trolled Oscilator). É o VCO que 
controla a modulação e cria três ti- 
Pos de ondas sonoras que são a fon- 
te sonora do sintetizador. 

Os três tipos de ondas sonoras 
são graficamente representáveis, 
quer em amplitude de frequências, 
quer em conteúdo harmônico: as 
ondas em «V> oblíquo, de propor- 
ção fixa e de conteúdo harmônico 
linear; as ondas «quadradas», tam- 


preende subsecções autónomas, 
com capacidade de memorização 
dos efeitos pretendidos. São sinteti- 
zadores pesados, próprios para es- 
túdios. 


Do analógico ao digital 


Entre 5 gi pan nn 
o polifónico é o complexo (per- 
mite seis a oito vozes simultâneas) e 
9 manofónico o mais simples (a 
uma voz, com acordes arpejados). 


à. ainda: um mistura 


zador possui, E 
dor da fonte sonora (com saboscila. 
dor e um cursor de ruídos): um Fil. 
tro de Voltagem Controlada (VCF 
— Voltage Controlled Filter), asa. 


trolled Amplifier). que controia q 


CA, controlando o volume e a co- 
sração toca e cada poa: 0 Eme 
Generator compreende, fun- 
pr rei tre tem- 
de ue, do tempo de «decay, 
Cempo que uma nota demora a de 
), do nível de «sustain» (sus- 
pensão de uma nota) e do «release 
time» (o sono mento EA 4 
voltagem regressar a zero). 

O controlo de voltagens é, já o 
dissemos, a operação básica do sin- 
tetizador. No entanto, pode ser ge- 
rado, também, através de computa- 
ça um computador pode produ- 
zir um máximo de 200 números bi. 
nários segundo, um conversor 
do pd digital para o sistema 
analógico pode ser usado para for 
mar o controlo de voltagem requeri- 
do para o aparelho de voltagem 

da. 
“ Os especialistas das técnicas usa. 
das pela música electrónica cha- 
mam a este tipo de produção de vol- 
tagem controlada o sistema híbri- 
do. 


Actualmente, a entre 
o sintetizador e o computador dá-se 
logo no fabrico de novos aparelhos 
que utilizam ambas as tecnologias. 


Qualquer som 
do Universo 


Tanto num como no outro, o pro- 
da. A sua portabilidade tornou-o de síntese (abstractos). 


bém de proporção fixa, mas de con. que cada uma destas secções com- cesso de fabricação e tratamento As mais recentes novidades em 
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Voltage Con- 
e controla o 
som e que é, 


TO). 

gens é, já o 
ásica do sin- 
pode ser ge- 

de computa- 


produ- 
) números bi- 
im conversor 
ra o sistema 
ado para for- 
gem requeri- 
de voltagem 


técnicas usa- 
trónica cha- 
dução de vol- 
istema híbri- 


o entre 
putador dá-se 
vos aparelhos 

tecnologias. 


ovidades em 
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do o E putador res de módulos, com capitizado. UMA certa proçur Neste Momento, 
go O rir NOS, «jacks» a -— Fercom ido - 
fi rodi j e «ply Exter. PUtadores, “ntetizado- 
) ESA e, quer apenas básicas, para se e (Unções 44 (OS instrumento 
» A + qu completo, à ter Se render, tão a Começa n tos electrón: 

0% qe registo. ologia Lg rd E 
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o E dOS == arece muito. 
dae tio unção qo cpa à ee 
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per dados, bem com frutos raros Dipp 

sa pasco de E utili telos e palácios ... E, literalmente, 

Betis atado esa Intra e ee espectáculo qui 
ar me Vem treino de ineo quando se entra nesta 

nb mes” O «Fairlight e o «E 

o o «Fsirighto PAS têm, apenas, um senão: = 

o dor com cn notas Poucos músicos, em todo o mundo, 
odeio ge 50 intetiza- têm o privilégio de os possuir, espe 

gi O go er des- — cialmente o «Fairlight CMB. 
4 às fun ate pese Com a popularização do sinteti- 
pts as outra der sim e zadore coma concorrência 2 
sda k vídeo de mar. 
= com filme cas no Gerar» os fabricantes vi- 
ravação do ano ram-se obrigados a baixar os preços 
o, novidade 1 mes dê venda. Assim, por outro lado, o 
o! omputad embora «Fairlight» e o «Emulator», bem co- 
a «fairigbt» gravar mo O «Synclavier» situam-se bem 
Srs E pode al e mais longe, inacessíveis, do que a 
Es pics mer mente maior parte dos produtos de outras 
som Jo mo: teclado: marcas especializadas na electróni- 
go do e ouUM — Cã, como à «Roland», a «Moog», a 
a oiam e on Pa «ARP», a «Korg», a «Yamaha», a 
pasa pr te sai no «Oberheim», a «Casio». 
grand, ade DUO i- 
idade musi: 
tt e com teclado 
ee eo pm Portugal 
pj comandsdos FA cons de - entre 30 e 600 contos 
“mais ouvidos. 
ar pos ni 00 Em Portugal encontra-se, já, à 
gintesé fe venda uma variada gama desinteti- Telectu 
teralmen zadores-computadores, a preços 
a so o com que vão desde 30 contos («Yamaha» guitarra «Roland» sintetizada) 


NAVTEL” 


BERT 


BLERT 


Jorge Lima Barreto e Vítor Rua entre a panóplia electrónica (em primeiro plano a 


Precios ga do acústico e o Gsti, tegice tuúrioa posts de trabalho a já, também, pelo das gravações de 
Fados instrumentos ejeeóa pao vadora, é rejeitada por Paulo Já vimos em que consiste, basica 
: mente, um sintetizador. Já vimos 
Os tempos.» nos úhti- «f uma ideia paranóica Na mi como da interligação entre o sinteti- 
nha opini ão. + 36 pode ser argumento zador e o computador nasceu uma 
de pessoas musicalmente analfabe- nova gama de sintetizadores com 
Reacção tas, ou então dos conservadores Wimitadas na produ- 
dos conservad: que geralmente militam nas or- ção 
ores cep fra e não estão inte- Para a montagem de um estúdio 
em evoluir. Creio poder de música 
tonerdem Pense que, pela sua au- afirmar que todo o músico que sin- | no entanto, falar dos 
comp Nie sintetizador- ta exigências de evolução e de per- res, dos «vocoders e das caixas de 
[pise Rida etabe feição no seu trabalho tem sempre ritmos. 


do uma grande procura de instru- se de um computador que memori- 
mentos de electrónica, procura essa za uma ou várias sequências de no- 
crescente, pois se compararmos um tas, ou mesmo cadeias de notas (co- 
gráfico de vendas do electrónico em mo é o caso do complexo «Roland 
relação ao acústico, notar-se-á que CSQ 600»), e que está ligado a um 
a diferença é bastante acentuada ou vários sintetizadores ou compu- 
para o electrónico.» tadores de ritmos. 

Curiosamente, o poder de com- O sequenciador comanda, assim, 
pra dos portugueses baixa, mas as pela sua programação, as harmo- 
vehdas de computadores e de sinte-  nias dos sintetizadores polifônicos e 
tizadores-computadores, bem como as linhas melódicas dos sintetizado- 
de aparelhagem musical electróni- res monofônicos. sincronizando-os 
ca, em geral, aumentam. Quem com os ritmos programados na ba- 
compra estes aparelhos? teria electrónica. Assim é, efectiva- 

«Vários tipos de pessoas — diz- mente, possível um só músico com- 
nos Paulo Caiús. Há quem os por uma peça musical inteira, pro- 
compre, única e simplesmente por- gramá-la no sequenciador e nos sin- 
que dizem que tocam sozinhos e tetizadores e caixas de ritmos, e ex- 
por isso será fácil, há os comprado-  ecutá-la sozinho, sem qualquer im- 
Tes que efectivamente sabem o que tervenção «a posteriori» — a não ser 
estão a comprar e quando entram que deseje improvisar sobre a estra- 
num estabelecimento para esse fim tura elaborada. 
não precisam, sequer, de vendedor, O «vocoder é um sintetizador de 
nem de qualquer tipo de explicação voz: através das mesmas funções de 
acerca do seu funcionamento; e há, um sintetizador normal, a voz hu- 
ainda, os curiosos, os que se inte- mana, captada por microfone, é de- 
ressam em saber o que é um sinteti- formada e distorcida e «tocada» em 
zador ou uma caixa de ritmos e que uníssono com notas de um teclado. 
se encontram, efectivamente, al- 
guém que os elucide, bem serão ca- 
pazes de, futuramente, os vir a ad- Bateria sem baquetas 
quis» Os computadores de ritmos são, 
actualmente, o resultado da evolu- 

ção acentuada que tiveram as pri- 
mitívas caixas de ritmos dos órgãos 
electrónicos. As gravações dos sons 


» 


A música que toca 
«sozinha» 


Os computadores musicais dis- 
veis em Portugal repartem-se, 
Tão sô pelo campo dos sintetizado- 
res, como, também, pelo dos se- 


ERROS DE PARIDADE 
DISTORÇÃO TOTAL 
MEDIÇÃO DE TEMPOS 
11 MENSAGENS DE TESTE 
44 VELOCIDADES ATÉ 19,2 Kbps 
SINCRONO OU ASSINCRONO 
FULL OU HALF DUPLEX 


com BATERIAS 
vo RECARREGÁVEIS 


omnitecnica sARt 
Est. de Alfragide 
2700 AMADORA 

905517 - 905542 - 905592 


p 
ss A SUA REDE DE DADOS 
; ISTO EM APENAS 9x23x15 cm” 


- 


TEL. 


dê 


“DOIS” - RES 1 
r em cada curso oferecemos DOIS” MICRO COMPUTADO 1 


: Aulas práticas 
em computador 


Pós-Laboral 


* HORÁRIO 
* DURAÇÃO 3 meses 
* INÍCIO Fevereiro 


= PARTICIPAÇÃO LIMITADA == 


1984 


— TELEFONE 578162 (Ext. 26) 1000 LISBOA 


282022 — 1000 PORTO 


Nº 204º 


FILIP FOLQUE, 
a ; — TELEFONES 23028 - 


RUA DO BONJARDIM, No 668 


Informática, 


(bambo, caixa, timbalão, tímbalos, 
prato de choque fechado e prato de 
choque aberto, címbalos, sinais 
electrónicos, congas, palmas) são, 


processos 
digitais e os spareihos. permitem 


uma vasta gama de programação e 
de memorização. 

Ao mesmo tempo, por via dos 
processos digitais, consegue-se, nos 
mais sofisticados computadores de 
ritmos, uma grande fidelidade so- 
nora às fontes originais, de tal mo- 
do que uma intervenção de bateria 
é já perfeitamente reproduzível em 
computador (com o timbre ligeira- 
mente alterado, por acção do melo 
electrónico). 

Dos computadores de ritmos, 08 
tecnicamente mais avançados são o 
«Linn Drum (Lin Electronics, 
USA), com 98 padrões rítmicos e 
uma capacidade de programação 

notas e com misturadores 


ps 2600 
individuais, para cada instrumento 
seleccionado, e o «Simmons SDS6r 


(Simmons Electronics Limited, 
GB), totalmente computorizado, 
com um visor onde são representa- 
dos os encadeamentos rítmicos. 

Por seu lado, a «Roland» (Roland 

Corporation, Japão) comercializa 

uma das mais populares e eficazes 

caixas de ritmos: a «Drumatix», uti- 
lizada em todo o mundo, especial- 
mente por músicos pop. É uma cai- 
xa com gravações análogas, progra- 
mável e com timbres caracteristi- 
cos. Ainda da «Roland» é o «Com- 
purhythm CR-8000r, digital, com 
dois sistemas de programação: pis- 
ta normal de composição e pista de 
“ «breaks», possuindo teclas de me- 
mória, misturador e tecla de acen- 
tuação. 

A «Roland Compurhythm CR- 
8000» custa em Portugal cerca de 
80 contos. A «Linn Drum» e a «Sim- 
mons SD'S6» não existem, ainda, no 
nosso país e poderão custar cerca 
de duas centenas de contos. 


O que é necessário 
para o músico 

Mas, por falar em acessibilidade 
económica aos computadores musi- 
cais, quantos e que tipo de instru- 


mentos e aparelhos electrónicos ne- 
cessita um músico, sozinho, para & 
ução efectiva de música elec- 
trónica? Paulo Caiús: 

«Varia muito das ambições de ca- 
da músico e, claro, do seu de 


compra, pode-se fazer música 
Ei se apa dois ou vinte apa- 


relhos. No caso concreto do nosso 
país, onde existe muito pouco po- 
der de compra, o mínimo indispen- 
sável para cada músico será: na 
parte rítmica, uma bateria electró- 
nica; na parte harmónica, um sin- 
tetizador polifónico; e, para even- 
tualmente fazer linhas melódicas, 
necessitará de um sintetizador mo- 
nofônico. Isto será mesmo o míni- 
mo indispensável, pois se entrar- 
mos já no campo da exploração de 
sons e na composição de temas 
mais completos, temos de possuir 
mais versatilidade de máquinas, 
obrigando o músico a recorrer à 
maior número de aparelhos electró- 
nicos, que poderão ser muitos e de 
muitos tipos, conforme o campo 
musical que quer explorar: desde 
linhas de baixo electrónicas a pas- 
sar por 'sequencers” digitais, ecos, 
“delays', sistemas de 'racks' de efei- 
tos, até aos 'microcomposers'.» 

Por outro lado, entre as diversas 
marcas de sintetizadores, quase to- 
das têm particularidades tímbricas 
que as caracterizam. Por isso, não é 
raro um mesmo músico possuir 
meia dúzia de sintetizadores de di- 
ferentes marcas, embora com as 
mesmas funções e efeitos. 


Timbres personalizados 


Entre os sintetizadores de timbre 
mais personalizado, são de referir 
os «Prophet» (Sequential Circuits, 
USA e Holanda) — não existentes 
em Portugal —, os «Oberheim» 
(também não comercializados em 
Portugal), os «Korg, os «Yamaha» 
eos «Roland». 

«Roland» é, sem dúvida, a marca 
mais procurada em Portugal, não 
só pela sua acessibilidade monetá- 
ria, como, também, pelas provas 
dadas e pelo pioneirismo técnico: é 
da «Roland» a primeira guitarra po- 
lifónica sintetizada, já à venda em 


no 6» e «Roland SH-1 
Rus (guitarra os 
apadrinham, também, para | 
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com 

Em Portugal, 
do sintetizador e 
musical, há já quem 


mercê da difusão 


do computador 
es 


Lins Dram á 
Um dos memórias, muito utilizado em música Qualquer semelhança com as caixas de ritmo dos órgãos electrónicos (nem sequer) e 
pura coinci 
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Pop 


Dr 


Nova escrita * 
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Prophet 10 
Os timbres raros da «Squential Circuits» 
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Voltar a Kipling 


Pára recordar Orwell 


No início deste ano 1984, 
que Orwell celebrizou mun- 
dialmente com uma anteci- 
Pação de trinta e cinco anos 
(Iniciando o que se nos afi- 
gura inédito — tornar céle- 
bre uma data, dezenas de 
anos antes de ela ter sido vi- 
vida!) € atendendo a que nos 
têm chegado pedidos de di- 
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E KARDEX 


Sistemas de arquivo 
Destruidores de papel 


versos leitores, abalo repro- Fotocopiadoras 
IF de Kipling, ao contexto Microfilme 


da informática e da informá- 
pingos, a Ec autoria do 

so colaborador habitual 
Almiro de Carvalho Olivel- 
ra, consultor de Informática 
de Gestão e docente univer- 
sitário. 

Original enquadrado no 
ponto de vista saido no Ca- 
derno de Setembro de 1983, 
consubstancia também, nes- 
te momento, a mensagem de 
realismo e de esperança que 
com toda a amizade endere- 
çamos a todos os nossos lei- 
tores, no início de mais um 
Ola ano informático — que, de- 
“(...) Então, informático, serás um jovem!» put rocisato ri nobrnaos 


orwelliano. 


não podes manter-te calmo quando todos à tua volta confundem informática, informação 


Cofres antifogo 


E) Remincron 


e Máquinas de escrever me- 
cânicas 


REMSTAR 


e Máquinas de escrever eléc- 


e computação; . 
Se ano podes confiar sequer nos iluminados que oficialmente vendem as ideias na praça pú- tricas e electrônicas 
Se não podes esperar e desesperas perante o esbanjamento dos recursos que a todos perten- 
cem, =. 
Ou vês, anos volvidos, o tempo dar-te razão sobre os que antes, gozaram com a ignorância de 
tantos; 
Se podes ousar e conceber — sem que te tolham as vistas curtas e estéreis dos que detêm o 
poder da ilusão; JAPY 
Se ousas enfrentar o Hardware e o Software, reduzindo-os a utensílios e instrumentos — e Ss 


não a um fim; 
Se não te resignas face aos escândalos económicos e financeiros em que muitos poetas mer- 
gulham a informática e as empresas, 
Ou não podes assistir à ruína e descrédito que impunemente dominam tantos Projectos infor- 
máticos; 
no final do curso de informática que te impingiram fazes um monte do teu saber — do ta- 
manho de um fósforo, 
pesando a utilidade do teu saber reconheces, facilmente — a sua inutilidade; E 
olhando o universo repentinamente coberto de Micros te interrogas — para quem, porquê 
e para quê?; 
concluis — que apenas servem a outros senhores que com eles fazem chorudos lucros; 
na empresa onde trabalhas, procuras saber a quem serve a informática; 
perante a facilidade dos Fornecedores em resolver os teus problemas te perguntas — se 
não estarão a resolver os deles; . o , 
acreditas que para lá das máquinas e dos programas algo mais importante existe — que 
não pertence ao reino da informática; ; R 
não duvidas, que também a informática é um meio e não um fim — então, informático, 


serás um HOMEM! 


e Máquinas de calcular 


E International 
Ú Computers 
Limited 


e Microcomputadores 


e e ren po e 


Ta 


e lemis 
e Mobiliário metálico 
e Estruturas 


(adaptação de Almiro de Oliveira) 


SM de PORTUGAL 


e Materiais de escritório 
O 


Empresas associadas: 


Ae RASIA, LDA. — Av. Elias Garcia, 172- 


RASA = = Es 
, 


1.º — LISBOA 


SORDEL, LDA. — Ponta Delgada — AÇORES 


O) ORGANEX, LDA. — R. Eng.º Quartim Graça. 60-8 — LISBOA 


n = 
Roso ; 
a ã 


CG | | TECNAMATIC, LDA. — Au. Barbosa du Bocage, 128 tle — LISBOA 


% 
SÊ: 


a 
: | Ramalho Eanes constituíram a oferta da Landry 
Spectrum algumas cassetes» para O filho do general Ran : ; 
ri E i Microfair entre os seus visitantes mais interessados. 
iu» o Manuel Eanes nã 
que «descobrim» o 
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meme 


Duas páginas de “Jogos de Guerra” 
mma Ena VB OS dC CUCITA 


Ficção e amor... 


O jovem David Lightman entretém-se com o seu 
computador. Acaba de alterar a nota de biologia do 
liceu. Perscruta agora o país à procura dos últimos Jogos 
electrónicos. Mas não sabe que está prestes a penetrar no 
sistema de defesa computadorizado americano. Para 
David, será apenas mais um jogo... 


No cinema e em livro. Wargames quem quiser adquirir a edição de 
4 já está aí. Por enquanto nos escapa- — bolso da Europa-América: «Warga- 
d rates das livrarias e so alcance do mes — será Jogo ou realidade?» 


Escreveu-a David Bischoff e o pe- 
queno livro de 135 páginas, que já 
está a ser muito procurado, figura 
na colecção «Ficção Científicas. A 
história é conhecida e JI recordou-a 
na nossa edição de Dezembro a 
propósito da próxima exibição, nas 
principais salas de cinema de Lis- 
boa e Porto, de it 
a tado pela MGM (distri 

de pela Lisorpúádo) — um filme 
que provocou alguma celeuma 
quando foi exibido nas salas norte- 


electrónica, um jovem 
que tem a paixão pelos computado 
desencadeia 


quase a terceira 
erra mandial. Enquanto se 
aguarda pelo filme 


4ilog 


SISTEMA 8000 


SISTEMA COMPLETO DE GESTÃO 
O Sistema Completo de e escrita de 
Gestão (SCG) está mapas e relatórios, 
actualmente que permitem 
implementado no Sistema desenvolver novas 
8000 da Zilog. aplicações 
rapidamente. . 


O SCG é um conjunto de 


programas (utilitários e de 


aplic 
resol 
probi 


no dominio de gestão. 


O SCG utiliza um sistema 
de gestão de base de 
dados relacional e um 
conjunto de programas 


SOC. COM. CROCKER DELAFORCE & C. LD. 


Rua D. João V, 2:2.º — 1200 Lisboa — 
Tolex 12328 Crodel P 


98 dos semicondutores e Computadores Zilog 


Tel. 6801 41/2734 


Re 
Presentantes exclusivo utilitá: 


ação) que permite 
ver todos os 
emas informáticos 


No SCG todas as 
aplicações são 
integradas. 


O SCG suporta entre 


8 a 24 utilizadores 


rios para 


entrada de dados 


EE 
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simultâneos e permite 
armazenar informação 
em discos cuja 
capacidade varia entre 
18 MB e 360 MB. 


dar. Se não fizesse qualquer coisa 
de 17 anos bri ártico, apanharia motas 
horrarosas naquele período — e 
não apenas em biologia. 


Du parte em que quaze mpi, 
taste? 

— Também sabe dino q 
ter? 


Kem 


q o CRtinum, 
Kessier. — Só eu sei de toda a hiy. 


será jogo ou realidade? 


DAVID 
BISCHOFF 


vros de 


divertido! Nem sequer se sentia ten- 
tado a fazê-lo. Além de o desafio já 
não existir, deixara de estar interes- 
sado em mudar as notas daquela 
maneira. 


Para mais, o FBI avisara-o: se 
fosse apanhado a tentar introduzir- 


se nalgum sistema... 


O simples pensamento fez David 
Lightman estremecer. Afastou-o 
prontamente do espírito. Não, era 
melhor não insistir em tais coisas. 


rem... e por não estar preso. 


A porta de pinho muito enverni- 
zado abriu-se. O «Kaiser Kessler 


Pôs a cabeça de fora. 
— Lightman? 


— Lightman é bom ver-te outra 
vez, — Kessler fez um gesto amigá- É 
pá. 


David seguiu o pesado homem e 


sentou-se na cadeira de honra. 


Kessler já ocupara o seu lugar e 


limpava os com um pano. 
— Ora, ora, Lightman. O teu 
ao reTo dia de regresso ao liceu, 


— Sim, sr. Kessler. Houve o que 
se chama uma interrupção... Eu... 
hã... suponho que lhe disseram tu- 
do? 


Com uma mão de dedos grossos, 
Kessler abriu uma capa e durante 
alguns momentos estudou um rela- 
tório dactilografado. 

— Sim. Os agentes que anterior- 
mente falaram comigo estiveram cá 
outra vez. Estão muito impressio- 
nados contigo, Lightman, embora 
não possa dizer-se que de uma for- 
ma totalmente positiva. 


Europa-America 


tória. E era necessário mandar-te 
de volta para o liceu, sem eu conti- 
nuar a pensar que tu eras um trar- 
dor ao teu país. Tenho de te pedir 
desculpa. Disse coisas muito desa- 
gradáveis a teu respeito aos agentes 
do FBI. Mas gostaria de acreditar 
que estás melhor. E de me redimir. 

— Não é preciso, sr. Kessler. 
Acho que aprendi bem a lição. Os 
meus pais reagiram muito bem. 
Deixaram-me ficar com o computa- 
dor e autorizaram-me a trabalhar 
naquele emprego de Verão que o 
general Berringer me arranjou no 
NORAD. 

— Suponho que lá vais aprender 
muito sobre computadores, não é. 
David? 

— E, sr. Kessler! — respondeu 
David Lightman, ardentemente. 

— Bem. Ao rever o teu caso, per- 
cebi que o nosso sistema escolar 
também tem alguma culpa... — 
Kessler lançou a David um olhar 
esquisito, meio desconfiado, meio 

— Além dos agentes do 
FBI, falei com mais 
três pessoas... uma das quais. um 
tal dr. Stephen Falken. Tivemos 
uma longa conversa. 

— Oh. 

— Dizes bem. Até agora ignora- 
mos um grande talento. David 
Lighiman. Este liceu pouco tem à 
oferecer a gente como tu... e a cul: 
pa é nossa. Portanto, gostaria de te 
dizer que estamos a preparar mu 
danças radicais no currículo, para, 
assim, ir ao encontro das necessula- 
des de estudantes como tu. 

— Quer dizer... cursos de com 


putadores? — David estava atônito. 


— Isso mesmo. 
— Com aulas práticas? 
— Acho que podemos comprar 


em arrancar com vm cubo 
putadores. Interessa-te ser q Fes: 
conselheiro especial? uso 


— Claro! — exclamou David adiados dis fireo Cirene já ramos O — quere fulime-lio as 
— Ainda bem. Bom, penso q das tnorus eurerento dio formem competos 1 Condo — comrípula 
rp iridp sql Não + ques a pera cronereno so fortanda Bemtl pememéo om brogs é culho 
via, deixar te dizer SO: todos Res mms am cloro preso é do Senior + «fentumndioao cus eli 
ta história me ro foda mo: uma rare é albride-a — quis mena mer aliques 1mago 
Arontrs 4 Dus o agrenamista: remos dei mo suo at grama 
2a ar A oeidos. — AM. Dal. Que seis? elmiros 4 derrama a” 

uma coisa, — Nessler A aim comem more et Rmilio dio — fot voado é quer renda a” — 


levantou-se. — Anda cá. Deixa-me 
mostrar-te que até nem sow ad 
tão mau ripo. 


. David seguiu atrás risemçho, 
do Marra, que pos gabi e pr aÃ . 
ese dirigiu ao átrio. pedira arrumar costs varia cms dis. ando do cortiliira! — ronpumudira Bo 
Jennifer Mack mostrou-se espan- enté bum. Durciad? fio cirgremmeto E smeguneeem cr em 


tada quando os viu juntos, o 
de Kessler rodeando o a ta 
David. de uma forma bastante pa- 


AR menina Mack — dive “Brincar era cimo? 


A.). PERES 


CENTRO COMERCIAL PALLADIUM — LOJA 31 
Teis. 389 027/38N 87 + 1503 LISBOA CODEX 


Horo Quartz 


“a independência da função pessoal | mMicro-Professor 


QUALQUER QUE SEJA nie ani a 


entradas e saídas. 


O SEU TIPO é Controle mutomárco de atrazos. fatas. desto- 
cações em seraço tórias. noras extrasrdind- 
bd Gestão das taftas comportando até 998 mot- 
vos de taftas. 
* FIXOS . Eai ça 
“ POR TURNOS e Listagens automáticas a qualquer hora do dia 
com faitas. horas de trabalho por Departamen- 
e VARIÁVEIS dai 
. Programação dos tertados e térias. 
. MEMO da e Programas por medida de acordo com as ne * 64 K RAM 
e PARCIAIS cossudades de cada empresa * COMPATÍVEL COM SOFTWARE APPLE 
* Centrahzação dos dados e seu tratamento m * UNIDADE DE DISKETTES 
* REGIME LIVRE rasca * IMPRESSORA TERMICA 
* ETC, * Possitidade de ransterência dos dados obm- e TECLADO AUXILIAR 
dos para computados 
ETC. * INTERFACE CENTRÔNICS 
* A parts de um cartão personalizado é proces- 
sado todo o controle até à elaboração da loiha Descrição 


de vencimentos. 


MPE Computador som Ba x MAM 
Compativel com cotrearo do APPLE) 7% mono 
faciado Esterno Dara uso manso , o CEO 
DRIVE 2, conttcásdor q intertaca 


* — indica que precisa de impresacea 4 1R count 


IBM — 3742 


PORTO — LISBOA 


CC FILEITE = 


Com o seu departamento — Telecomunicacões e Telesistemas 


COMPRAM-SE 


Ref. ao n.º 539 
ou Telefone 87 45 25 
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A informática 
conduz a uma 
discriminação 
laboral 


Actualidade 


FILEME 


Um certame autónomo 


de 
O Fileme/84 — VI Salão Internacional do Equipamento pi dd todas as gama de equipa çõe, 
no Auditório 1 da FIL, subordina- quela COPA qo. a estação 


de Escritório e da Informática — está a decorrer, em 
Lisboa, na FIL desde o dia 18, organizado pela das ao tema geral «Formas de Auto- TIX E 
Associação Industrial Portuguesa. O certame, que se matização de Tarefas em Secreta- A. J. Simões Monteiro e 
prolongará até 22, tem como principais objectivos o riados. pato pelo Ear rd 
incremento das potencialidades nacionais no sector (COPRAN) as jornadas têm como 
produtivo de mobillário e de pisa & prmmenão dias objectivo príncipal proporcionar 
tecnologias mais modernas no campo o y E em op ima smp 222 
Telemática e Comunicação. pa Ent a aotomatização doe 
O certame está pa- 


h -se também nos . de 239 expositores, sendo 81 portu- Secretariado. 
E VI Filemo, sor gueses e 158 estrangeiros, oriundos tente ao público e aos 
di 


vos do VI Fileme, a contribuição gu pre es 
efectivo apetrechamento e dezoito países. países repre- rg — diariamente, 
ncia sentados são a Bélgica, Brasil, Ca- 'S às 23 horas. À ele nos referire- 


renovação do equipamento de escri- 

tório das empresas e da Adminis- nadá, Chipre, Dinamarca, Estados mos mais desenvolvidamente em 
Unidos da América, Finlândia, Fevereiro. 

mais avançadas técnicas de organi- eim Gruta ira As gamas de 

zação do escritório e de gestão ad- Irlanda, tália, Japão, República 
Federal da Alemanha, Suécia, Suí. equipamento Bull 


ministrativa. 
ça e Tailândia. Integrado no File- A Bull está largamente represen- 


tata-se uma extrema diversifica- dades de tal facto são extrema- 
mente ricas em termos de pro- 
gresso, a todos os níveis, e de 


que a informática conduz por si 
mesma a uma discriminação la- 
boral a favor dos mais qualifica- 
Será que este processo irá dos. Este facto exige que seja 
abrandar? Estamos em crer que feito um esforço muito continua- 
não, até porque um factor relati- do e intenso no sentido de pro- 
vamente novo entra em jogo: as — porcionar ao máximo número de 
capacidades de comunicação da pessoas e nomeadamente aos jo- 
maioria dos equipa- vens uma educação e uma for- 
mentos hoje em dia comerciali- 
zados. 


Estas capacidades, cada vez 
mais viáveis sob o ponto de vista Sem isso, e se tal não for feito 
económico, permitirão que a rapidamente, corremos o risco 
nível individual, com o equipa- de desperdiçar uma vez mais as 
vantagens do processo tecnológi- 
co. 


* Gestor de Informática NORMA, 
SARL. 


O 6.º Salão da FILEME 
Dezoito países representados 


BIOMASSA 


Converter os Residuos Incómodos 
em FUEL. E a Nossa Especialidade 
pp > 


as 


e ACABA DE TOMAR A DECISÃO MAIS 
IMPORTANTE PARA O FUTURO PRÓXI- 

MO DA SUA EMPRESA 

e SABEMOS QUE VAI INFORMATIZAR 

OS SEUS SERVIÇOS 


TORNE PERFEITA A SUA DECISÃO 


Venha ter connosco 
ao Stand 219 
na FILEME 
entre os dias 18e 22/1/84 
ou telefone-nos 
através do 76 39 64 
e vamos provar-lhe 
porque é o TRS-80 
o Micro Computador 
mais utilizado em 
todo o mundo 


TRS 80 
16 BITS 


SOFTWARE . ASSISTÊNCIA TÉCNICA . CURSOS 


| N ] l + H [) Bb IT Rua Dr. Manuel Rodrigues, 26-10. E Telefone 34510 3000 COIMBRA 
Telefone 763964 1000 LISBOA 


Avenida Júlio Dinis, 10-40. B 


é LÓCNLAINMO 
R. AUGUSTO LUSO. 157 


TELS. 61949-694844-4000 PORTO 
TELEX 26897 
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Informática, 
pese am 
SVERS E TET 
a E AM AmGo |] — 
ADO que < a [877 ea 
(o ADIAM) os Pi Esse) | ic Vara PDA — =, 
À Ep “1 || lgEncia APS PediDos) A aNiv oque ( ciaro! AMARES a = 
JA po Wan!) |EU DiSES 0 PANSIM E o « q VERA 
| , pro PROFILE COMEÇAM À) ERA 
ano Assu cv 
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o = —- 
A PRE PEDCO 7 = TA : 
SO BiG OSS 24 DEU 5 SEBuF Mo f5SO IL AD 
£o Ch. 26 ATERAÇÕES! Ã e doato — 
É seMPrE QUERO NER É Não. É Comigo OX Ok q , f e 
DESCULPAS É QUE q Vol JA LiGaR | PR = 
me CARE Tai E OA PARA EE. a ei da pepeo 4 
GUE ME DISSE QUE | 


o EiG Ross LE 
TINHA DADO st) 
ces SUBEE AS $ 

ALTERHEDES < 
QuE ED me 1 


“ao 


são extrema- 
mos de pro- 
níveis, e de 


ecessário ca- 

onde por - 7 FE E e; G ed 

inação la- MAS Fique MN TAÇÃO qui POSTAR O PA 

is qualifica- É Aus pizia EU o | (rr As QUE DA EAORE.. DEDE PAS 

da Atrerapões? JEVE PALER DESCAMSADO «o Yo VEZES com UM Ny |Grno Eu cor O Fui E MES E 

ordem CONFUSÃO nº. Vty JA FALAR Amigo BEM pego] PENDOS cing OJ( EE NUNCA MAIS SE f 

eae noo joe Zu Não SE! com o BiG SE RESOLUEM (ADAM), | ojboncol Cenrtiçç, q SAM ÉO 
2654 


 € uma for- 
mente os ha- DE NADA 
di 


tirar partido 


“q (SA , 


Na praia, NO campo 


- QUIPAMENTO 
INTERNACIONAL po EQUIr AN 
E INFORMATIC A 
Os grandes crcuitos 
inneranos escoludos 


DE ESCRITORIO E DA 


18/22 JANEIRO 1984 


Ouro MI Toto MON IDIAIOSD Vera SATA 400 vSBOA 
RO nt vou VOA 


qualimetric) o rigor 
da 
qualidade : 


Informát os NESSE en 7% 


EE 


Que resposta 
como é programado 


um computador? 
capítulo sobre o significado 


e objectivo dos computadores 


dá quando lhe P€ >. 


Suponhamos que V. se dirige 
pormenores da construção de muitos fidam com ele com qua- igência E ciagem 
E geehrtdg” um computador poder fi- se tanta confiança como com O a uma agência E as pos — 
sempre se nos apresenta o mes- e te. Tai É provado telefone. Isto tem como contas s de fazer férias na ad 
mo : caluas e caixinhas número de pessoas que, quência que, Gas o praia utilizando o set f 
cinrentas impedem-nos a visão nas mais diversas act om! vel como mer de 
do essencial. profissionais, trabalham com igualmente às A empregada strás do balcão 
computadores com tanta natu- tanto as boas como as más. toma conhecimento do seu pe 
ras como se nunca tives- dirige-se 
sem feito outra coisa. E, no en- e DRE nar do 
tanto, o trabalho hoje por elas Auramento entre uma miqui- a" 
FA na de escrever e um apa 
de televisão — não sendo outra Es, 
coiso senão um terminal de e 
4 


Em ptincíplo não parece ser 
um procedimento fora do nor 
mal. Mas veja o assunto da ses 
quinto maneira: 

— Em vez de lhe indicar 3 ou 


numa questão de sequa- 
dos. No mesmo instanto V. re 4 lugares, que lhe teriam ocor- 
ceberá a confirmação da reset rido espomancamento, 4 om- 
va. pregada da agência conseguiu 
Muitos 
menos 50 O computador tem realmen- 
bd te toda a culpa? 
Ea citam gi Um capítulo sobre a à 
são do dência nos dois casos 
solvido. é responsabilizar o computador 
computador tudo. Nos casos ivos 
tes como atribuimos-lhe o uv, dos e 
móvel. Sem ativos a culpa. De umo ma . o aspecto « 
mas e ornamen espantosa, diminuimos & 
tivo de nos parte da contribuição do ho 
contribuam em mem. Voltamos so exemplo do A programação não se inicia Quais as condições, influén- 
O automóvel atrás referido: quem com 6 programa como se pode- clas e relações que devem ser 
com o assim chamado « é responsável ao passar numa rá, porventura, supor, mas sim observadas? (Tomas em cons 
wares (equipamento cui , sem se despis- com o problema & resolver. À deração a estação do ano. re 
do computador. tar? A da estrada ou à primeira tarefa é determinar  gião. grau de saturação turistt 
Comparando um do automóvel, ou & exactamente o problema ca.) 
dor actual com um de há al Pois o computador não sóex- sua visão exacta. à sua capaci- pretende resolver com o com- Quais os dados iniciais 20 
guns anos atrás, verifica-se que ecuta o processamento de inó- dade de conduzir o veículo e re- patador. seu dispor? (Quais os pedidos 
esto «hardware» foi já meras informações, anterior — duzir à para um va- Portanto, deve interrogar-se do cliente que devem ser leva 
ao essencial: teclados, mente uivadas na cabeçãou tor dentro dos limites da sege- sobre os assuntos: dos em conta?) 
abcranss, impressoras, ou seja, numa pl de «dossiers, mas — rança? gps a son pa Quais as quantidades de da- 
aos elementos que estabelecem ma” (Há matos e des dos que devem mr intrndua 
tinus de viagem.) das? (Quantas informações à 
Qual é a defiasção do proble- deve assimilar?) 
ma? (Só imeressa um dos destí- Quais são os detalhes que de- 


a ligação entre o homem e & 
máquina, Actualmente, à 
electrónica em si já não necessi- 


vem constar da resposta? (Deve 


ordem de grandeza quase mi» 
croscópica. Em vuntrapartida, 
também parte dos trabalhos 


a sua potência atingiu dimea- 

sões astronômicas, constituída por rotinas, esque- 
Felizmente, nos dias de hoje, mas e repetições cansativas. 

já não é preciso conhecer os De algum a 

naturalmente da con- 


a dis) 
e tribulção do computador. E 


OMR 
liga ste ds 


( 


opor-lhe todas as possibilida- 
's existentes de poder fazer fé- 
/S na praia, de automóvel 

e que o seu computador 
nha sido tão bem programa- 
+ que todas as possibilidades 
nham ficado armazenadas na 
emória). 


AGÊNCIA DEN, 
VIAGENS 


uma 


— Em vez de lhe indicar 
também um lugar de férias que 
poses ser alcançado por com- 

io, ela indicou-lhe localida- 
des só ao dispor de automobi- 
listas. 


— Em vez de folhear os catá- 


mputador tem a ver com férias? 


logos durante horas, ela indi- 
as possibilidades 


Cou-lhe todas 
numa questão de segundos. 


E se considerar ue a empre- 

e pode dar 

informações acerca das viagens 
não só no país, mas em todo o 
mundo, por via terrestre, marí- 
t » poderá avaliar 

Os serviços que actualmente são 


gada da agência | 
tima ou aérea 


Prestados pelo Computador. 
dor 


banco de dados. 


Em suma, deve haver algo 
que permite à empregada junto 


do «êcram questionar as dife- 
rentes informações: 

— um Ed Papora orqueas 
º computador foi Programado 
pelo Programador. 

Assim chegamos aos tópicos 


que servirão de base para os 
Próximos capítulos. 


tálise do problema. 


» problema a resolver 


cluir nome da localidade, ho- 
|, preço, data.) 

Sob que forma a resposta de- 
: ser apresentada? (Todas as 
e devem ser impres- 
Ss. 
Os peritos na matéria dão- 
ie o nome de «análise do pro- 
iema», E a condição prévia 
ais importante do trabalho de 
logramação. Se não focar mi- 
iciosamente todos os detalhes 
' lema, poderá aconte- 
Flhe o mesmo que se conta 
: sucedido a um general que 

nsultava o computador sobre 


se a encomenda de determina- 
do avião a jacto deveria recair 
sobre o tipo À ou o tipo B. O 
computador respondeu «sim». 
Um dos pe voltou a per- 
guntar: «Sim, o quê?» Resposta 
imediata: «Sim, senhor.» 

Quer dizer, quanto mais ex- 
acta, clara e precisa for a análi- 
se do problema, tanto mais ine- 
quívoca e completa será a res- 


posta. Não se esqueça: o com- 
putador é só uma máquina. E 
uma máquina é rigorosamente 


incapaz de se enganar. Quando 
chega a um resultado errado é 
por ter recebido informações 
ou indicações erradas. O com- 
putador não formula perguntas 
tendentes a especificar uma dá- 
vida sobre se a definição do 
problema teria este ou aquele 
sentido. é 

A não ser que tenha sido 
programado para o fazer. 


as como pode o computa- 
solucionar o problema 

apresentado no nosso exemplo? 
Tessupõe-se que foram abran- 

gidas todas as indicações exis- 
tentes nos catálogos e folhetos 
de viagens. A seguir, estas indi- 
cações foram classificadas se- 
do determinados critérios 

P. e. Mar, Montanha, Auto- 
móvel, Comboio), memoriza- 
das e relacionadas entre si no 


Começa agora o trabalho de 


pro, ação propriamente di- 
to. À partir deste momento de- 
verá planear e organizar o tra- 
balho para o computador exe- 
cutar. . 


Encontra-se perante o pro- 
blema de estabelecer uma espé- 
cie de plano de batalha. Os en- 
tendidos chamam-lhe «plano 
de percurso». Neste plano de- 
termina-se o caminho a percor- 
rer até chegar à solução e quais 
.os meios (de computador) que 


rmática» dá, neste número, 
significado e o objectivo dos 


Um capítulo 
sobre o planeamento 
do percurso. 


tenciona utilizar. 


Muito deste trabalho é pura- 


mente de ordem organizatória: 
sob que forma pretende intro- 
duzir os dados, sob que forma 
o computador deve lançar o re- 
sultado, quais as unidades do 
computador de que necessita 
para o programa. É aqui que 
determina quais as unidades de 
tinput» e «output» e quais as 
unidades de memória que se 
propõe utilizar. Faz parte do 
Plano de percurso o esboçar, 


“por ordem, com maior ou me- 


nor aproximação, a sequência 


Ou: qual é o caminho 
que conduz à solução? 


lógica e temporal de cada um 
dos passos. O diagrama se- 
quencial assim obtido serve-lhe 


! (e ao computador) de modelo 
| para o decurso do 


começando pela definição do 


' programa até à solução deseja- 


da. Porém, ainda não se trata 


do programa à di- 
to. Como votificará, aih agora 
ainda não foi necessário empre- 
gar qualquer palavra do rico 
vocabulário da a bj do 
computador. Só ao dar o tercei- 


e 


20.1.84 OJormnal 


ç 


VA 


Di RG, a 


cesar pe 


Um sistema 
auto: 
organizador 
chamado 
Saúde 


VA ope 4 o slbtuma Andepenedant d tdo o gunbger sarado 
mo, isto é, lnborandio no acaso puro — totalmente livre) 


Padre 


t 2 e e 

António Vieira 
A imiciativa vai arrancar 

inscrições vão abrir muito 


conhecimentos de inform 
dária Padre António V 


Jalme Baptista * 


ASUA EMPRESA ESTÁ INFORMATIZADA ? 


ENTÃO. PROPOMOS O TRATAMENTO AUTOMATICO DO SEU PESSOAL. 


munerações é um paradigma) para este e o meio utilizador que os fun- 


GESTÃO DOS TEMPOS DE PRESENÇA não ser evidente a sua vantagem. disse numa dinâmica decorrente de 


horários fixo, variável e múltiplos. 
Estatísticas de pessoal, presenças e 
ausências por sector e geral. 


CONTROLO DE ACESSO 


Adaptados a diversos escalões 
e locais de segurança. 


f pra 

O nascimento do SIS (Serviço de 
Informática da Saúde) como enti- O dinamismo inicial do SIS aca- 
“ dade técnico-processadora univer- bou por ser essencialmente interno; 
sal e independente dos utilizadores desligado de um quadro de infor- 


'Gestãohospitalar 


Decorreram nos dias 5, 6e 7 de aplicações com os técnicos ali pre- 
Dezembro no (Laboratório sentes. 


SERVIÇO DE CANTINA 
Gestão, estatística, facturação 
e reserva de refeições. 


CONTROLE DE PRODUÇÃO 
Gestão diferenciada e precisa dos 
tempos de trabalho. 


de ão. Este f que se reali processamento c 

de dois em dois anos, sob a égide da DO A 

Escola Nacional de Saúde Pública, dp de util 

teve este ano como temática a «In- oe qm de Mocde 

formação de Gestão no Hospitab. do com as necessidades do uti- 
A convite da organização, a ICL lizador, permitem soluções alta- 

um «stand», onde os participantes resolução dos problemas, resultan- 


tiveram oportunidade de ver alguns tes da concentração actualmente 
sistemas informáticos. De entreeles existente a nível de centros infor- 
máticos. 


MICROS-APPLE Il, IBM PC 
auto comutadores IBM 

1750, 3750 por transmissão 
multifrequência. 


DIGITAL-NCR-UNIVACOLIVETTI 
e em particular todos os computadores 
equipados duma junção V24 (standard 

RS 232 C em transmissão assícrona) 


IBM| séries 34-36-38370 
43-30 por emulação de 
video/teclado 5251-11, 
5251-12, 327 e ligação 
directa em protocolo 

BSC. 


Também no campo das aplica- Também ao nível das aplicações, 


CONECTE O SEU COMPUTADOR AO SISTEMA DATING? 
E TERÁ O SEU PROBLEMA DE PESSOAL RESOLVIDO 


DATING: asoLução 


Av Melo Faicão, It 208 C Cal D 


18-1,. — OJormal 20.1.84.. 


Rei 
Es 
Efpno 7 COMPUTE 


Tet 995140-9926 14 
XC PONTINHA 1675 LISBOA 


sistir à demonstrações de redes lo- 
cais e trocar informações sobre as 


médico, planificação de tratamen- 
tos, registos de marcações de con- 
sultas, contabilidade, gestão de 

k de «stocks», livraria 
médica, manutenção dos hospitais, 
etc.. 


COR para 


pe perene 
par remos penetrar money cor 


CONFIGURAÇÃO MULTIPOSTO 
2 POSTOS 


matização profundo 
assimilado pela Eai Ea 
estrutura; assente na centralização 


Em sin 
tese, na saúde temos tido eh 


mais um serviço de um projecto a 


tua-se a visão das microcontradi- 


da iniciativa. bio-informático 
“co, quando aquele é : 
apenas o meio de realização deste. pm do sistema e, sobretu- 
chave detectar os. pontos- MEM 4 — — 
fis E = ad que é indispensável activar 


em termos de 
eme perdemos que em função do meio em que in- São de cuida rapa di PARA MAIS INFORMAÇÕES 
piração» entropia ( uia o aumento de A questão, contudo, continua a 
DER n AS ud e om E PALLADIUM 
ao i o da sa 
sistema de prestação de cuidados — cão, bem a gg Srepierti a ção obser ] LOJAS 301 
saide no nosso país? Estaremos no sistema saúde: um ra a tos de seio fr A it . ig 372835-366720 
EDS E 200 LISBOA 


tarmos a realidade nacional com a 


reclamamos a informática a todo o 
custo. Esta reacção espontânea pe- 
rante o que se faz no estrangeiro é, 
contudo e acima de tudo, localiza- 


da, ou seja, individual ou de peque- | provenientes 

do ponível. Nota-: rsos ' 
no grupo técnico; mal sem — servado O E me níveis, a dissipação a e Palacio do Marquês de Pombal- 2780 OEIRAS 
uma ao nível ma- saúde apresenta carên- bens materiais por falta de meca- 


11 — Análise de Sistemas (1) 576 7m  14H30-19H00 202 a 00 
110 a 30/4185 
12 — Programação de Computadores 284 3,5m 14H30-19H00 ar a 156 
81o a 251/85 
13 — Técnicas Avançadas de . 
Programação 93 6s  09H30-13H00 24 a 165 
2210 a 4/2 
14 — Programação de Sistemas 184 2m 14H30-19H00 1510 a 17/12 
15 — Bases de Dados 200 25m 14H30-19H00 164 a 296 
16 — Introdução às Bases de Dados 39 255 09H30-13H00 231 a 72 
11no a 2610 
17 — Introdução aos Microcomputa- 
(1) HEWLETT dores 30 25 09H30-13H00 1415 a 255 
PACKARD sm a 15 
18 — Introdução à Teleinformática 36 28 14H30-19H00 1511 a 14m1 
19 — Implantação de Sistemas de 
Teleintormática 136 45m 14H30-19H00 5m1 a 2012 
110 — Planeamento é Controlo de 
Projectos Informáticos so 38 14H30-19H00 202 a 1913 
186 a 167 
m=— Planificação da Configuração 
e Exploração de Computadores 20 15 14H30-19H00 62 a 102 


Besson caless sos 35 aliens Das so sia ã ago Rea 


tro interno. O primeiro permite 

sd da (spo 
aos resultados da sua interacção 
com o meio, e actuar a nível essen- 
cialmente político. O segundo, per- 
do próprio sistema para desejar 
transformar-se, isto é, ser capaz de, 


ções que condicionam o funciona- 


para transformar o sist 

conjugação destas des perna boo pe 

E Peecerendo a um duplo proces- 

ne tervenção externa e interna, 
possível provocar uma viragem 


tizar as duas )? Nota- 
se, aos diversos níveis, um alinha- 
mento das estruturas pelos pontos 
de controlo dos circuitos de infor- 
mação, o que burocratiza excessi- 
vamente o sistema, tornando-o de- 
masiado dependente da intervenção 
humana individualizada. Nota-se, 
aos diversos níveis, a tomada de de- 
cisão com pouca informação dis- 


mismos de adaptação capazes e cor- 
rectamente situados. 


AT 


A — CURSOS PARA INFORMÁTICOS 


B — CURSOS PARA UTILIZADORES 


C — SEMINÁRIOS 


da Informática nas Organizações 
e Informática 


84 — Gestão de Centros d 


——— 


têm formação informática 
tina-s6 igualmente à analistas 
pido para férias em Agosto 


(1) Para 08 que já 
(2) Este curso des! 
(3) Este curso & Interrom 


do sor obtidas junto da Secretarl 


ESTA CONFIGURAÇÃO PODE SER AUMENTADA 
16 POSTOS 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


INSTITUTO NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO 


DURAÇÃO 


U1 — Organização é Informática (2) 240 3m 14H30-19H00 as a 27 
ne Es] ii so 2585 14H30-19H00 202 a 128 

À 4110 a 2210 
U3 — Utilização de Bases de Dados 20 1s  09H30-13H00 o 2 ao 
us — Os Microcomputadores na Gestão 20 1s 14H30-19H00 2813 a 308 
US — Informática da Estatistica [E im  09H30-13H00 15 a 116 


ah mi fai sn 20 18 14H30-18H00 263 a 30/3 
E Ge dr 20 18 14H30-19H00 gá4 a 134 
83 — planeamento do Desenvolvimento % 1 4atig0-19H00 6 a 208 


1s 


q curso tem apenas 512 horas 
de sistemas 


MESES! 


HORÁRIO DATAS 


14H30-19H00 2811 a 301 


AO LD ES detalhadas oder! 
DIMECRO LDA, j NFORMAÇÕES delal p 
Antônio do 41.60. Esa- | & 
OG LISBOA “ol 63ON2ISSTOMS directamente ou pelos telefones 249 21 79 0 249 24 
pitist. Fuso Formas 26-10. DiO. 
amo PORTO Tot 
mim O Jornal a! 


novecen! ização * Congresso Por- Outul lovembro. como é o caso português, 

* Mil tos e oitenta equa- a real do 3. Por- 29 de Outubro e 2 de Ni deverá ser 

Castro Correia * tro, MET DE bdorinávica, bo tuguês de Informática. A equipa aposta num congresso ne realidade mais bs 

por via de qualquer previsão de Or- Embora consciente dos riscos deliberadamente na me- o tinta de intimação 

Organizar well, mas em uência daespe- — que isso representa, a equipa orga- dida em que somos dos que acredi- esmagadora maioria das 
ri um » sempre fol uma tarefa dificil culação que se faz, à volta das suas  nizativa está disposta e levar por tam que é na vivacidade dialéctica e empresas e organizações portugue. 

ia no boca Ação e no empenhamento de uma profecias, está a ser apontada como diante essa tarefa. Não se tem limi- na defesa dos pontos de vista e im- sas são de pequens ou média qj. 

bd pa um dos instrumentos da tirania e tado a responder no desafio, istoé a pugnação dos contrários que sur- mensão; 


à — A utilização das 
a da m À gerir o congresso em tempo de cri- gem novãs tecnologias 
i . de informação assume 
* Mil novecentos e oitenta e qua- se. Bem pelo contrário, assume as x 1 Particular 
Organizar tro, ano de Crise Mundial, ' condições adversas que se lhe depa- Pd, pe sopro Ae coips senna importância, na resposta ão dezafi, 
So » novecent itenta - ram. dança, ignorar o presen- futuro. : 
1984, em Portugal c ainda ec Brande que só pode ser assumido tro, ano mecolhido pelo Poder E Um congresso que já está a acon- erga sequer o pinta jon O 3.º CPI já está em marcha, 
de Informática, além de seruma ta POr leviandade ou por quem acredi- «o apertar do cinto». tecer, que durará um ano e em que escolheu como siepliaeêm mas faz-se questão em engrossa, 
refa difícil é um riso ; papo concretização das coisas difi- Pois é, mas foi precisamente um dos episódios terá lugar na Fun- So a 1 «Sistemas a E peesensmninços 
' Ibenkian, entre Ê -se intervindo. 
1984 o ano escolhido pela API para dação Calouste Gu ian, em Instrumento rare png 


dança». . 
A equipa aposta que a informáti- 


Castro Correia 
«Engrossar o pelotão de aderentes» 


ca não é monopólio dos informáti- 
cos e daí prever que as empresas e 


. ; . , organizações produtoras ou consu- propomos 
ias gua sejam as necessidades para tornar mais nica djs Inv ça ec a 
eficientes, rápi a : logias que suportam o seu trata- que enriq as 
pidas e seguras as suas operações admi- mento, vão aderir ao 3.º CPI. nossas ideias. Pretextos não faltam. 


nistrativas, dispomos de uma vasta gama de produtos. 
Desde o sistema Registador para a escrita manual, 
passando pelos formulários em contínuo e su- 
portes magnéticos até aos mais sofisticados 
sistemas de corte e envelopagem, os nossos 


A equipa aposta na simbiose da Órgãos de comunicação social, on- | 
riqueza da especulação académica, de a intervenção será bem acolhida, 
com aridez da prática e daí acredi- também não. Há apenas que vencer 
tar que a par das comunicações a inércia e participar. Fazer frente 
profundas dos universitários e in- a esta enorme dificuldade que é fa- 

i , surgirão a descrição zer em 1984 um Congresso de In- 


produtos e serviços asseguram o perfeito 


funcionamento da sua empresa. 


je : 
dos. sucessos e fracassos dos práti- 
Cos. 
Com o tema escolhido, pretende- 


formática Portugal. O desafio 
está lançado. O 3.º CPI é obra de 
todos nós. 


se abarcar as principais questões da 
informática em Portugal, tendo em 


Senta que: * Coordenador Geral do 3: e 
— A tecnologia informática, Congresso Português de Informáti- 
num país essencialmente utilizador ca. 


3.º Congresso Português 
de Informática 


«Sistemas de Informação: Um Instrumento 
para a Mudança» 


|] 
1 — Concepção e Planeamento dos Sistemas de 
Informação 


1 — Desenvolvimento dos Sistemas de Informação 


WI — Sistemas de Informação nas pequenas é 
médias organizações 


Lisboa, Fundação Caloustre Gulbenkian 
29 de Outubro a 2 de Novembro de 1984 


Coordenador Geral 
Castro Correia (Lisboa) 


Técnico 
Henrique Marcelino (Lisboa) 


Técnica ; 
Altamiro Machado (Braga) 
Ana Lucas (Lisboa) 
Anibal de Oliveira (Porto) 
António Daniel (Porto) : 
António Figueiredo (Coimbra) 
Cunha Rodrigues (Porto) 
Ferreira da Silva (Lisboa) 
Manuel Henriques (Lisboa) 
Santana Godinho (Lisbca) 


vári 
conhecer Nos bienal iniciativas sado lecimentos 
13 de Dezembro, num ne Participaram, no co” 
o 20 tera Promovido por aqu 
», esa «A informis “quela 
um balanço das ER ainda aproveitada . 
empresa em Po aço 
gal o 


tizada dos diversos-problem com e 
vantados pela informática e tele Para Os próximas mento Previsto 
EE jolie 
da programa, feita pai. ane a fls po de dados com ges- 
rais Sarmento, director d. ng.º Mo- Sistema Tele * Utilizando o 
mento de comunicações, é pes X.25 e que A pe Com protocolo 
Michael Stuart, da IBM britânica. Pão da Europa e dos Mme E 
descreveu a sua experiência no Os mediante u; mi- 


centro de pesquisa de Nice, utili- 
zando um excelente suporte audio- 
visual. 
Das telecomunicações em Portu- 
ocupou-se o eng.º Carlos Cléri- 
go, dos CTT. Depois de delimitar 
as áreas de competência das empre. 
sas portuguesas que trabalham nes- 
te domínio, deu conta dos aspectos 


Rapid 


As máquinas de agrafar 
mais vendidas em Portugal 


Quando a rapidez conta, V. agrafa 
eléctricamente e, como é óbvio, fá-lo 
com a Rapid 90 Eléctrica-o agrafador 
eléctrico Rapid...íssimo! 

Basta ligar a ficha à tomada e a 
Rapid 90 agrafa até 20 folhas 

de uma só vez. Fácilmente e 

usando uma só mão. ] 

Peça um folheto explicativo. 

Prefira Rapid. Vale a pena! 


e 
Robustez e duração - 
- em aço sueco, é claro! 


| 


/ es 77 


Del 
Apr 


do Admini 
BM Istrador- Banco Lisboa & Açores. 

Portuguesa, F. ainda a actividade da [pra 
to companhia de serviços e o parti- 
cular empenho Posto no capítulo da 
formação e acompanhamento dos 
clientes, designadamente os servi- 
Ema ços prestados pelo Centro de Assis- 
obg jo tência Técnica e pelo departamento 
asd rto, a IB) que assegura apoio técnico a qual- 
dENSÃO desde 1956 1 rim do dia ou da noite. 

em Bra, É = Martins descreveu 
n , Aveiro e E Foimbra, 9 apoio constante que a TEM. a 
Propósito referiu q fenda. q 
P 


Presença 
o da I 
ins. 


ado a um conjunto de actividades 
culturais, designadamente na pro- 
E de exposições e outras mos- 

de arte em que o computador é 


de instalada data o? Primeira re. 
IBM que a im 


Para si que tem problemas 


Novo edifício da IBM na Avenida da República 


afigura predominante. Há quarenta e cinco anos em Portugal 


de engarrafamento no desenvolvimento 


de aplicações informáticas. 


Imagine... : Afirmação ousada, sem dúvida. 

Utilizadores aptos a desenvolver Mas estamos dispostos a prová-la. 
as suas aplicações específicas dire py sISTEMA PARA TODOS 
tamenie 50 bre o termina SP Comandos simples e intuitivos 
acesso imediato à si actua- permitem ao utilizador sem expe- 
lizada... Podendo reforma rmapas,  riancia Informática usar o 
ou mesmo redefinir parâmetros de MAPPER, ao fim de 2 ou 3 dias de 
cálculos... Sozinhos! | treino. 

Você controla a situação mas De facto o MAPPER pode ser 
não está sobrecarregado com por- utilizado em todos os departamentos 
menores... Não está sujeito à pressão 44 empresa, a qualquer nível da 
dos pedidos de listagens e estatísticas croanização. Incluindo a 


para ontem... Tem tempo para dar 
seguimento aos projectos e aplica- 
ções mais importantes... Finalmente! 


Informática. j 
E a facilidade de utilização do 
MAPPER ultrapassa tudo aquilo a 


Tudo isto éjá possivel como que você está habituado. 
de norA i ) OPOSTA 
m “rod q io o desaliô do MAFRA, 
MAP| p apenas ' Traga-nos um projecto de aplicação. 
Ros a Rel Sigo Traga o utilizador consigo. Verá que 
Gestão dio rnaição até hoje com o MAPPER, resolve 0 pro- 
e pi = blema num abrir e fechar de olhos. 
desenv: 
aa-spr-oa 


Para mais informações, telefone- 


-nos ou envie-nos o cupão devida- 
mente preenchido. 


DESAFIO MAPPER 


SPERRY 

| Av. 5 de Outubro, 321 
1094 LISBOA CODEX 
Telefone: 73 40 57 


Rua Azevedo Coutinho, 39 


| 4100 PORTO 
| Telefone: 69 36 42 


] Nome 


| posição na Empresa — 


| Nome da Empresa 


a an e 


Software: que evolução? 


Eduardo Pinto * 


Provavelmente a maioria dos ges- 
tores responsáveis pela Informati- 
zação da Gestão de uma Empresa, 
ou melhor, responsáveis pela intro- 
dução de um computador e criação 
respectiva da estrutura informática 
na Empresa, no acto de aquisição, 
desconhece o elevado custo de ma 
nutenção do Software das Aplica- 


Provavelmente a maioria dos 
profissionais de Informática, 
aquando do início da sua carreira, 
nunca terá imaginado o peso e o 
«fastio» motivados pela manuten- 


No entanto é essa a realidade, 
não sendo caso único gastos supe- 
riores a 80% do orçamento de soft- 


ware com a manutenção. E o mal 
não é nacional. Com maior ou me- 
nor propensão e incidências os ou- 
tros países sofrem da mesma «ma- 
Jeitas. 

Existem diversas causas. A nós 
interessa-nos, por hoje, apreciar a 
situação através das ferramentas 
que normalmente são usadas para O 
desenvolvimento das aplicações, e 
constatar o aparecimento de novas. 

O Modelo — O modelo conven- 
cional usado para o desenvolvimen- 
to de uma aplicação passa por di- 
versas fases que resumiremos sinte- 
ticamente: 

— A fase do levantamento das 
necessidades feita pelo utilizador 
e/ou Analista de sistemas; 

— O transporte da definição do 
problema para um caderno de en- 
cargos funcional o qual conterá as 
especificações detalhadas de cada 


função a ser executada pelo siste- 
ne A aprovação do caderno de 
encargos pelo Utilizador; 

— À transposição das especif ica- 
ções funcionais para as especifica- 
ções dos programas a desenvolver. 

— A elaboração dos programas 
ou módulos que serão integrados 
até o sistema estar completo; 

— O teste dos programas ou mó- 
dulos individualmente e em conjun- 


to; 

— A elaboração de documenta- 
ção (?). 

Este processo convencional acar- 
reta bastante tempo criando por ve- 
zes situações tais que na altura em 
que o sistema é dado por completo 
e entregue ao Utilizador, detectam- 
se diferenças em relação ao pedido 
ou às necessidades, quer por defi- 
ciente interpretação quer por alte- 


o Novo PC MAIS VENDIDO NO MUNDO 


E EM PORTUGAL 


rações estruturais, muitas vezes 
motivadas pela própria dinâmica 
de Gestão. E eis que começa o in- 
ferno... 

O Melos — As linguagens mais 
utilizadas para o desenvolvimento 
das Aplicações são o Cobol, o Ba- 
sic entre outras. São as linguagens 
de 3.º Geração, algumas delas de- 
senvolvidas há mais de 15 anos. 
Qual tem sido a evolução destas lin- 
guagens? Fundamentalmente resu- 
me-se à sua manipulação através de 
um Editor mais ou menos potente 
contra o tradicional cartão perfura- 
do. 


O aparecimento de algumas fer- 
ramentas tais como os geradores de 
Cobol, os quais criam no essencial 
uma estrutura de programa, permi- 
tem um aumento de produtividade 
relativo na criação de um progra- 
ma. 

No entanto a manutenção do 
mesmo continuará a ter de ser feita 
através dos métodos tradicionais 
com os respectivos custos. Lemos 
uma estatística em que se indicava 
que o custo da alteração de uma 
linha de programação poderia ser 
400 vezes superior ao custo da sua 
criação. 

Tem aparecido também no mer- 
cado algumas linguagens do tipo 
paramétrico que tentam auxiliar o 
desenvolvimento de uma aplicação. 
Mas fundamentalmente resolvem 
apenas parte de módulos de toda 
uma aplicação — módulos de inter- 
rogação ou listagens são os mais co- 
muns. E a manutenção? 

O problema da manutenção con- 
tinua a existir. A alteração do de- 
senho de um ficheiro ou de um 
campo e a reestruturação de toda a 
aplicação mantém-se como tarefa 
«insuportável». 


Documentação — São muito ra- 
ros os casos em que uma Aplicação 
está documentada quer tecnica- 
mente quer com os respectivos Ma- 
nuais de Exploração. E normal- 
mente quando existe alguma docu- 
mentação está desactualizada. 

O método, os meios e a dilatação 
dos prazos relegam para um plano 
muito secundário a problemática 
da Documentação. 


A Evolução? — Começa agora a 
ouvir-se falar numa nova geração 
de Software com a designação gené- 
rica de Linguagens da Quarta Ge- 
ração (L.Q.G.). 

Do que temos conhecimento a di- 
ferença fundamental em relação às 
linguagens tradicionais diz respeito 
à unidade de tratamento de infor- 
mação. A nível de uma aplicação 
desenvolvida em Cobol pensamos 
no programa, a nível de uma 
L.Q.G. pensaremos na aplicação. 
É de facto uma nova 
que necessariamente implicará a 
criação de um novo modelo de de- 
senvolvimento, eliminando algu- 
mas das fases mais pesadas e moro- 

sas do modelo tradicional. 


As L.Q.G. utilizam algumas ex- 
tensões das linguagens das Bases de 
Dados tais como o Dicionário de 
Dados — uma referência a um 
campo é suficiente para o «conheci- 
mento» das suas características. 

Será bastante mais simples e ba- 
rata a manutenção de uma aplica. 
ção assim desenhada pois qualquer 
alteração — a um ou mais fichei- 
ros, alterações a campos, écrans, 
mapas, cálculos, etc., será feita a 
nível do Dicionário. Há L.Q.G. que 
já incluem módulos próprios que, 
uma vez accionados, se encarregam 
da reestruturação de toda aplica- 
ção, adaptando-se às novas carac- 
terísticas. 

Outra extensão muito interessan- 
te diz respeito à documentação. É 
um problema de peso que as 
L.Q.G. tentam resolver. Há 
L.Q.G. que fornecem toda a docu- 
mentação técnica de uma aplicação 
incluindo todos os Menus com a in- 
dicação de que acções desenca- 
deiam, desenho dos Ficheiros e to- 
das as suas referências, campos, 
écrans, mapas, etc. 

Mas para além da documentação 
técnica as L.Q.G. permitem incluir 
na própria aplicação a documenta- 
ção do Utilizador, ou seja, inserir o 
texto necessário à explicação das 
opções que são postas passo a passo 
ao Utilizador. 

Todo o texto assim incluído po- 
de ser extraído formando o Manual 
da Exploração da Aplicação. 

Outras extensões abangem a Se- 
gurança, Auditoria total ou parcial 
a nível de ficheiro registo ou cam- 


nos Sistemas Operativos tal como o 
Cobol ou qualquer outra linguagem 
e, embora incluam extensões que 
permitem a sua fácil manipulação 
por qualquer utilizador, são no fun- 
damental ferramentas de trabalho 


sua integração com aplicações já 
desenvolvidas em Cobol ou outra 
linguagem, nem a interligação com 
outro tipo de software tal como grá- 
ficos, tratamento de texto ou outro. 

Apesar destas limitações (que de- 
sejamos sejam temporárias), pare- 
ce estarmos à beira do aparecimen- 
to de uma nova geração de softwa- 


re. 

Geradores de aplicações? Méto- 
do de desenvolvimento de aplica- 
ções? 

Mesmo que não seja com as 
L.Q.G., mais dia menos dia dare- 
mos um salto qualitativo importan- 
te com o respectivo aumento de 
produtividade e criatividade. 

Sentimos hoje o que não sentía- 
mos há muito. Algo está a mexer ... 


* Director de Apoio a Sistemas 


VIDEO CLUB 


CÍRCULO DOS AMIGOS DO VIDEO, temos video-casset- 
tes BETAMAX e VHS ao dispor dos nossos sócios: Con 
tacte-nos de 2.º a 6.º feira das 9 às 19 horas, aos sábados 
das 9 às 12.30 na Av. de Berna, 24-4.º Esq.º, telefone 


Agora já pode comprar um IBM para o seu escritório... 
Aa 2 mais uma vez está a contribuir para a informatização do país, colocan- 
do ao seu dispor o computador que dispensa comentários. 


770317e774707. 


— Delegação em Almada: telefone 275 43 73 e 2754473 
— Delegação em Cascais: telefone 286 44 96 

— Delegação em Coimbra: telefone 34917 

— Delegação no Porto: telefone 49 42 39 


ENCOMENDE JÁ ESTA ÚLTIMA NOVIDADE DA TÉCNICA. 


Engenheiros Consultores, LDA. 
e R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa 
Telf. 68 13 44/68 12 43/ 68 48 27 Telex 43436 
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Uma agência noticiosa 


enviar os seus despachos di 
computador no escritório d 


em 

palavras por segundo a ta 
Jorques nm repórter colocado num peí, 
Fectamente para 


Para 
estrangeiro, pode 


telefônica, que se encontra [telona Origem por linha 


portátil que contêm um Mm novo disposit 
de escrever/transmitir. Sistema combinado de sine 
Estas são algumas das ferramen- 


tas milagrosas disponíveis para os 
jornalistas actuais, com várias delas 
tunclona Camo espadas de dois 
gumes, melhorando e simplifica 

o ofício de jornalista e ão Eta 
tempo ameaçando de redundância 
muitos membros da classe da im- 


prensa. 
(0) advento da fotocomposição- 
computorizada — outra forma de 


«jornalismo electrónico» — que veio 


revolucionar a profissão de linoti- 
pista, não afecta directamente a se- 
gurança dos empregos dos jornali- 
sas, mas tem tendência a modificar 
as suas funções e os seus métodos 
de trabalho. 

Uma ameaça ainda mais imedia- 
ta para as oportunidades de empre- 
go no jornalismo é o agudo e contí- 
nuo declínio no número de jornais 


“diários, especialmente de jornais 


regionais. 

incapazes de fazerem face aos 
crescentes custos de produção, e 
particularmente aos custos de no- 
vos equipamentos, muitos jornais 
diários estão a ser engulidos pelos 
cada vez mais poderosos impérios 
da imprensa ou então, simplesmen- 
te limitam-se a desaparecer. 

Em França, por exemplo, os diá- 
rios regionais independentes, que 
eram em número de 107 em 1951, 
eram apenas 42 em 1973. Nos Esta- 
dos Unidos, entre 1880 e 1968, o 
número de cidades com dois ou 
mais jornais diários, desceu de 239 
para 45, segundo um estudo do 
ILO (1) sobre jornalistas e a sua 
profissão, o primeiro que foi efec- 
tuado por esta i , sobre 
este assunto, desde 1931. 


O pior está para vir 


Este estudo salienta que, com a 
proliferação dos computadores ca- 
seiros, a situação pode pioraz e re- 
presenta uma ameaça ainda mais 
séria para os jornais diários, tal co- 
mo os conhecemos. Ligados a um 
aparelho de TV e em contacto com 
uma rede computorizada de um 
agência noticiosa ou a um banco de 
dados, estes computadores podem 
fornecer um fluxo constante de ca- 
beçalhos actualizados e notícias su- 
ficientes para satisfazer o mais in- 
saciável apetite. 

Se estes sistemas se tornarem 
equipamento comum, enquanto 
vão asfixiando a imprensa diária, 
eles podem, contudo, fornecer um 


incentivo para jornais não diários € 


jornais especializados, os quais po- 


gm ter uma grande procura, co- 
no fonte de informação ou m: 

Pa suplementar. Na 
ontudo, a importânci i 

nai ia da im- 

prensa Convencional, escrita ou fa 


lada, 
cb Permanece na mesma para já 


mero de rádios ou aparelhos de TV. 
des pelo Papel múltiplo que 
penha na vida moderna: in- 
forma, influencia O julgamento das 
Do siiade € serve de passa- 
» Segun i 
bd era nos diz o estudo 
- Para além disso, mercê de 
distinção cada vez mais vaga er 
informação e comentário analítico, 
a imprensa pode influenciar consi- 
deravelmente a opinião pública e 
mesmo os próprios acontecimentos. 
E nisto que reside a importância do 
jornalista como profissional, numa 
sociedade moderna. 


Mudanças 


Os 50 anos que decorrem desde o 
último estudo do ILO (Internatio- 
nal Labour Office) sobre jornalis- 
tas, assistiram a muitas mudanças 
na profissão, para além das recen- 
tes inovações tecnológicas. O pró- 
prio jornalista mudou: deixou de 
ser aquele que subiu de mandarete 
até vedeta da reportagem; o jorna- 
lista de hoje é fundamentalmente 
uma pessoa com um diploma uni- 
versitário, a que junta o treino espe- 
cial em jornalismo. 

Cada vez mais ele — e cada vez 
mais ela — é um especialista, com 
conhecimentos vastos em áreas es- 
pecíficas — política, desporto, eco- 
nomia, cinema e artes plásticas. 

Mas até a tecnologia não pode al- 
terar muitos dos factos da vida de 
trabalho de um jornalista. Os horá- 
rios de trabalho são irregulares e 
muitas vezes, longos; os repórteres 
de jornais matutinos trabalham de 
noite e o pessoal dos jornais vesper- 
tinos começa a trabalhar eai da 

— e trabalhar nos fins- 
rig 
excepção mas sim a regra. 

Fizeram-se progressos, contudo, 
no sentido de regularizar os horá- 
rios de trabalho e os períodos de 
descanso semanal, embora as 40 
horas em cinco dias da semana, de- 
sejadas pelas organizações de jor- 
nalistas, ainda não constituam uma 
realidade em muitos países. 

Por exemplo, os jornalistas na 
Jordânia trabalham 6 dias e 48 ho- 
ras por semana, com um dia de fol- 


Ra e Po Japão, dae 


de jornalistas quina de traba. 


varia entre 42 e 
ou mais dias de 
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em seis e detidos em prisões em 21 
países. No mesmo ano, a Amnisty 
International declarou que 104 cor- 
respondentes de Imprensa tinham, 
ou desaparecido ou tinham sido 
presos, em 25 países. 

Não há leis suficientes ou acordos 
colectivos que possam diminuir o 
risco inerente a empreendimentos 
perigosos, mas nota-se uma notável 


melhoria na área dos beneficios so- 
ciais, onde geralmente estão cres- 
centemente, a ver asseguradas sa- 
tisfatoriamente as suas garantias 
contra riscos de doença, acidente e 
invalidez. Mas ainda muito há que 
fazer, especialmente no que respei- 
ta a benefícios de reforma, em par- 
te porque os jornalistas estão espe- 
cialmente sujeitos a mudar de em- 
Prego e os direitos de antiguidade 
adquiridos não são transferíveis de 
uma empresa para outra. 

A segurança do emprego, tam- 


bém foi reforçada com condições de 
emprego para jornalistas, em mui- 
tos países, cobertas pela legislação 
geral aplicável aos outros trabalha- 
dores, assim como pelas convenções 
colectivas e contratos individuais, 
os quais podem variar desde um 
acordo verbal como se faz na Costa 
Rica, até uma carta de contrato, 
como acontece em França. Uma 


fórmula única de protecção. 


existe em vários países, é a EP 
la de consciência» a qual, no caso 
de mudança da política do jornal, 
permite ao jornalista demitir-se 
sem aviso ou com curto prazo de 
aviso, mantendo o seu direito à in- 
demnização por despedimento. 
Enquanto que a maioria dos paí- 
ses reconhece actualmente o direito 
dos jornalistas a formar ou a jun- 
tar-se a organizações escolhidas por 
si próprios, o estudo estabelece que 
há muitos casos em que isto não é 


respeitado — abertamente ou de 
forma encapotada. Contudo, as vá- 
rias convenções colectivas em vigor 
ea variação de mecanismos pelos 
quais as questões na Imprensa po- 
dem ser resolvidas, são testemunho 
do progresso alcançado em direc- 
ção à democratização da vida labo- 
ral num certo número de países. 
Contudo, são muito mais raros os 


exemplos de participação de jorna 
listas em decisões respeitantes à di- 
recção do jornal. 


Os que estão de fora 


Mas existe um grupo de jornalis- 
tas que. muitas vezes permanece fo- 
ra do abrigo representado pelo cha- 
péu protector de acordos e leis: es- 
tes são os «free-lancers, esses jor- 
nafistas que trabalham quando e 
onde querem e para quem eles de- 
sejam. Mas esta liberdade profis- 
sional tem o seu preço. Para além 
de meia dúzia de vedetas neste 
campo e que conseguem estabelecer 
os seus próprios honorários. os res- 


uma taxa determinada pela sua 
própria capacidade negocial e pela 
possibilidade da empresa em pa- 
gar, sem interessar a dificuldade ou 
o tempo consumido no trabalho. O 
seu número é considerável, existin- 
do, por exemplo, no Reino Unido 
aproximadamente 


cerca de 7000 jornalistas a tempo 
inteiro. A sua profissão não tem si- 


sa, que reflectem a necessidade de 
reformular a situação. 
Preocupação colectiva 

Há cerca de 200 anos, o estadista 
inglês Edmund Burke chamou aos 
jornalistas dos seus dias «o Quarto 
Estado» e disse também que eles 
eram «de longe, mais importantes», 
do que os três Estados do Paria- 
mento. O Quarto Estado de hoje 
permanece tão importante para a 
sociedade como esses jornalistas do 
século dezoito, cuja única ferra- 
menta de trabalho era uma pena de 
escrever. 

Os jornalistas que vierem a inte- 
grar o Quarto Estado do futuro per- 
tencerão a um tipo diferente, se- 
gundo profetiza o estudo citado. 
necessitando de novos objectivos. A 
medida que alguns ofícios tradicio- 
nais desaparecem, outros se modifi- 
cam e são criados novos ofícios, se- 
gundo fundamentalmente o alarga- 
mento da introdução de notícias e 
informação por televisão/computa- 
dor. 


Contudo, haverá considerações 

de natureza económica e cultural 
que, provavelmente, virão atrasar 
esta introdução, segundo o estudo, 
o qual sublinha que ainda se vai a 
tempo para efectuar acções colecti- 
vas pelas autoridades públicas, pe- 
los editores, dirigentes de sindica- 
tos e partidos políticos, no sentido 
de se evitar a possível futura erosão 
do papel do jornalista, preocupação 

ue não pertence apenas 20s jorna- 
feias mas também à sociedade, no 
seu conjunto. 


(1) G. Bobere. Profissão: jornalista 
— um estudo sobre o emprego e condi- 
ções dos jornalistas — International La- 
bour Office (Genebra). 

(Extraído do Boletim da OIT — De- 

zembro de 1983) 
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Entrevista 


Governo 
e oposição 
terão de ser 


sensibilizados 


O principal ensinamento a tirar do 9.º Congresso da 
IFIP, no que respeita ao nosso país, é a urgência de 
governo e oposição se sensibilizarem para a importância 
que a informática tem num país menos industrializado. 


Esta é, em sintese, a opinião de Hélder Coelho que ainda 
recentemente assinava no «JD uma desenvolvida 
reportagem sobre aquela importante reunião. 
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Na sua opinião, é impossível que 
alguém possa ter uma visão global 
do congresso. Ele abordou um cam- 
po vasto como o da informática, on- 
de a evolução das tecnologias da in- 
formação tem sido muito rápida. 
Mais do que uma síntese sobre o 
que se passa actualmente, era ne- 
cessário uma perspectiva sobre o 
futuro, os percursos abertos, os 
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problemas por resolver, em suma as 
grandes dificuldades de um campo 
científico pressionado por tecnolo- 
gias em explosão. 

Nesse sentido, segundo Hélder 
Coelho, o congresso respondeu às 
expectativas com que ele próprio 
aguardava a sua realização. Nal 
guns aspectos mesmo, disse, como 
no reconhecimento da importância 
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da Inteligência Artificial, essas ex- 
pectativas foram ultrapassadas. 


Três pólos de atracção 


O congresso teve três pólos de 
atracção, no entendimento de 
Hélder Coelha: a formação em infor- 
mática, a Investigação e o desenvol 
vimento, e a sensibilização dos uti 
lizadores para os novos impactes. 

A formação/educação — disse 
— € crucial e dela depende que a 
informática não gere problemas so- 
ciais (por exemplo, desadaptação) e 
mais grave o desemprego. A falta 
de informáticos (profissionais e de 
especialistas nas suas diversas áreas 
e subáreas é um problema geral, 
quer nos EUA, França ou Portugal, 
acrescentou. 

Mas, mais grave — segundo Hét- 
der Coelho — é a ausência de pla- 
nos de reciclagem para os actuais 
profissionais, os quais irão ter de 
competir com os jovens auto 
formados nos microcomputadores 
(mos EUA existiam 140 mil em 1981 
e 5 milhões até Setembro de 1983; 
em França, 200 mil em 1983!). A 


sublinhada como objectivo imperio- 
so. A título de exemplo veja-se co- 
mo o mercado de software evolui 
nos EUA: 270 milhões de dolares 
em 1982 e 700 milhões em 1983! 

Na investigação e desenvolvimen- 
to sobressaiu o papel que as técni 
cas da IA podem e devem desem- 
penhar, quer no projecto de circui 
tos integrados (VLSI), na automati- 
zação dos escritórios, na robótica 
em geral, na construção de novas li 
guagens de programação, e na pro 
cura de novos instrumentos mais 
poderosos para a descrição do am- 
biente que nos envolve. Dentro da 
Inteligência Artificial — prosseguiu 


Hélder Coelho —, a programação 
em lógica ocupa um lugar de desta- 
que, não só reconhecido pelo pro 
grama japonês, mas também pela 
violência com que os seus adversá- 
rios (por exemplo, a escola amerk 
cana de MIT, com Carl Hewitt à 


Sensibilização 
dos utilizadores 


Finalmente a sensibilização dos 
utilizadores é outro dos factores es- 
senciais para que a inserção da in- 
formática na sociedade se faça de 
forma harmoniosa. O quadro é as- 
sim descrito por Hélder Coelho: A 
diminuição dos preços dos equipa- 
mentos, em particular dos micro- 
computadores, acelera-se (pelo me- 
nos em dolares: 500 em 1981 para 
100 em 1983), face à introdução de 


(em 1977, haviam apenas três gran- 
des, a Apple, a Tandy e a Commo- 
dore; em 1983 existem cerca de 150 
concorrentes; a chegada da [BM ao 
mercado, com a consequente dimi- 
nuição de vendas da Apple e a (» 
lência da Osborne), mas o grande 


Reino Unido, a BBC Iniciou já esse 
caminho com particular êxito; em 
França, a TF] assinou um contra- 
to, no mês passado, com a Agence 
FInformatique). 


a crise 


Que ensinamentos para o nos- 
so país? Hélder Coelho, depois 
de se referir ao vários temas de 
reflexão — formação, automati- 
zação dos escritórios e das fábri- 
cas, e bases de dados — e à 
contribuição da «Revista de In- 
formáticas ao fornecer muitos 
dos materiais para a discussão, 


se sensibilizarem para a impor- 
tância que à informática tem 
num país menos industrializa- 
do, da necessidade de um plano 
director para a educação em in- 
formática, de um programa mo- 
bilizador em alguns dominios de 
investigação, de acções de inci- 
tamento para a utilização das 


tecnologias da informação na in- 
dústria e na administração, e da 
difusão da microinformática no 
ensino secundário. E, para os 
sindicatos, a atenção que devem 
desde já prestar à formação em 
informática (reciclagem) dos 
trabalhadores em geral, e em 
particular dos desempregados. 

«A informática poderá desem- 
penhar um papel determinante 
na superação da crise em Portu- 
gal, sobretudo se ela for dirigida 
para a exploração dos nossos re 
cursos naturais, incluindo os hu- 
manos. A informática pode de 
facto significar desemprego, 
mas quase sempre o que está por 
detrás é o aumento da mais valia 
por parte dos detentores do ca- 
pital.» 


= COrrerã i 
| tão perigo os trunfos tecnológicos? 


Dan Morgan 


«software», 
computadores pela indústria. 


Empresas como a Y, 

ncia a Fujitsu, a Fuji a 

Ustries e a Mitsubishi, possuem 
códigos desenvolvidos pelos ameri- 
canos, destinados aos novos siste- 
mas de computadores, utilizados 
pa Di dean testar e fabricar cir- 

impressos de 

alinea eaviões. ii 

Estes códigos são programas 
dizem aos computador | o pd 
vem fazer. Escritos em linguagens 
que os homens podem compreen- 
der, eles revelam a lógica e a mate- 
mática que estão na base dos siste- 
mas. Um executivo de uma empre- 
sa de computadores chama-lhes «as 
jóias da coroa da tecnologia ameri- 
canas. 

Alguns americanos dizem 
não vêem nada de mais no facto dê 
haver empresas americanas que 
venderam os seus conhecimentos ao 
Japão. Dizem eles que um mundo 
em que o fluxo das ideias e dos co- 
nhecimentos esteja condicionado, 


será um mundo de fraco crescimen- projectista 


to e de produtos mais caros. 
«Podemos falar de limitação do 
fluxo de tecnologia, o fluxo de co- 
nhecimentos. Mas é difícil isolar es- 
ses conhecimentos numa sociedade 
como a norte-americana», declarou 
o adjunto do Secretário de Estado 
do Comércio, Clyde Prestowitz. Os 
Estados Unidos ganharam a sua 
posição actual no mundo, mediante 
uma abertura constante dos seus la- 


eme 
Conservar capacidades 
so qi 
Esta abertura contribuiu enor- 
memente para a prosperidade dos 
Estados Unidos, mas a aquisição 
E de tecnologias y 
ca Fama os dados de «software» 
americanos, ainda inquietam muita 
O «softwares de computador 
am dos trunfos tecnológicos fun- 
mericanos € 


que revolucionaram o modo de utilização do 
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fazer é conservar as suas 
ca - 
ce no domínio do ar dd gp 
clarou William O. Baker, que já foi 
presidente dos Laboratórios Bell ' 
maior instituição privada de dg 
quisas, nos Estados Unidos. ei 
O software! há-de vir a ser o 
Principal meio de transferência de 
tecnologia nos anos 80. É esse o 
nosso ás no meio de tudo isto, O 
Software" poderá fornecer aos nos- 
sos competidores a possibilidade de 
noel Nltrapassarem, se não o evitar- 


Os programas de «software» ela- 
borados para a última pa 
sistemas de projecto e fabrico com 
computador (CAD-CAM) revolu- 
cionaram o papel dos computado- 
res na indústria, deixando estes de 
ser exclusivo dos sectores financei- 


fracção de segundo, introduzir da- 
dos adicionais de um «menu» arma- 
zenado na memória do computa- 
dor, medir o comprimento das li- 
nhas, virar o artigo por forma a in- 
vestigá-lo nos capítulos da resistên- 
cia e durabilidade — tudo isto an- 
tes que um simples risco seja dese- 
nhado no papel. 
DO 
Engenheiros reduzem 
milhares de horas 
IT ro dig 
As empresas de computadores 
na procura de 


tador para cortar E 
Cara fazer mover robots de linha de 
montagem. 

«É esta a indústria de ponta, per- 
so eu, visto ser original». disse um 
executivo de comp havi- 

Não faz mal que não tenha havi 

a dedicar-se mais 


Hoje em dia, os en 
ir milh 


747 e cerca de 40 
a Coser pira Peer aa nar 
or dos novos si 
RAM, estão milhões deiahes 
Programas, muitas vezes exigin- 
do equipas de pessoas a trabalhar 
milhares de horas. Algumas pes- 
soas que estão por dentro da cres- 
Sente indústria CAD, estão preocu- 
padas com a possibilidade de as 


para o Japão já vem ten 

s anos. Por dn ha 
1974, uma empresa de Bedford. 
Massachusetts, chamada Compu- 
tervision, iniciou a distribuição do 
seu «Computer Automated Design 
Drafting System-3 (Sistema de 
Projecto Automático Computoriza- 
do-3) ou CADDS-3, através de um 
distribuidor de Tóquio com acesso 


O caminho percorri 
do ibiheoe Nos eine Es o como 
putadores americanos, até às em- 
presas japonesas, constitui um ex- 
emplo da maneira como o conheci- 
mento alastra na economia interna- 
a Ep ra hoje. 

arte do trabalho inicial no sec- 
tor dos gráficos por computador, 


num pequeno curso de formação 
duas semanas, em 1955, Três pi 
depois, recorda ele, «senti que tinha 
aprendido tudo o que podia apren- 
der e já possuía ideias sobre a ma- 
neira de falar com os computado- 
res, que o meu in parecia 
nunca ter tido». aids 


Nos 17 anos subsequentes, ele 


foi realizado no início dos anos 60 


deixou a sua marca como autor de 


Estados U nidos abriram laboratórios aos 
Uma certa preocupação... 


empresas japonesas, que têm vindo 
atrabalhar experimentalmente nes- 
tas tecnologias, numa competição 
nascente às numerosas empresas 
americanas do sector, virem a do- 
minar melhor o seu conhecimento 
destas tecnologias, assim como um 
acesso total aos próprios instru- 
mentos de trabalho. 

DE 


O que os japoneses 
aprendem com 
os Estados Unidos... 
———————— 
«Estou preocupado com à quan- 
tidade de coisas que eles aprendem 
com os Estados Unidos», declarou 
William D. Beeby, que 
mente deixou de ser 
Sistemas Computorizados de En- 


cada de 70 € um consórcio de 
nro ju fp 

É forma a que os Já- 
americanos por do negócio 


estrangeiros 


ao código de origem do CADDS-3. 

Este sistema permite a obtenção 
de esquemas à três dimensões e era 
considerado na altura por muitos 
entendidos como sendo o mais 
avançado do género, até então. 

O sistema citado foi, pois, adqui- 
rido por dúzias de empresas japo- 
nesas, incluindo a Mitsubishi, a 
Toyota, a Nissan Motors e à Sanyo. 
Segundo um executivo da Compu- 
tervision, os clientes podiam obter o 
código de origem do CADDS-3, as- 
sinando apenas um acordo escrito, 
comprometendo-se a não o divulga- 


em Dezembro de 1978, à 
Lockheed autorizou a Fuji Heavy 
Industries, uma das maiores em- 
presas de fabrico de aviões japone- 
sas, a utilizar o sistema de Projecto 
Computorizado «ADAM» da 
Lockheed. 
O acordo de autorização permi- 
tia à Fuji um patas código 
igem do + ; 
ee 1979, a Gerber Scientific 
systems Technology de Hartlord, 
icut, assinou um ACO! 
com à Yokogawa Electric Co., for- 


CONHECER A 


VENHA 


Ss NOS 


— Interfaces - Mi 


por Ivan Sutherland, o qual, na 
qualidade de estudante diplomado 
pelo MIT, desenvolveu conceitos 
para mação de computado- 
res capazes de traçar linhas, círcu- 
los e determinadas formas utiliza- 
das no projecto gráfico. 

O seu programa, designado por 
«sketch PAD)», era demasiado avan- 
çado para a época. Os computado- 
res ainda funcionavam demasiado 
devagar e tinham falta de capacida- 
de de armazenagem de dados sufi- 
cientes para lidarem com os progra- 
mas complexos exigidos neste tipo 
de cálculos gráficos. 


| 
O «génio dissidente» 
Patrick Hamratty 


No fim da década de 60, contu- 
do, o desenvolvimento do «hardwa- 
re» que forneceu à indústria melho- 
res computadores e à criação deter- 
minais com visor, Eça im pd 

res oportuni para a uti- 
ms do computadores no sector 
produtivo de certas actividades. 

Muita gente atribui o invento dos 

primeiros as «softwares 
CAD, realmente do tipo comercial, 
dissidente Patrick J. Ham- 


Hamratty tomou pela primei 


ao 
ratty. comput 


ra vez o gosto pelos 


AS OFERTAS 


icrodrives - Printers 


* SPECTRUM 
Joysticks - Gravadores - Em " 
* CAMPANHA DE TROCAS TS 1000/Z 
o SEU ESCRITÓRIO 
IR CONSUMÍVEIS PARA 
ii pop ios em papel — Daisyweels — Fitas para Impressoras 
Bi = ps OU COLOCAR-NOS os vossos PROBLEMAS 
COMERCIAL CALEIDOSSOPTS Eigpudmeso NTO DE INFORMAÇÃO. 
NOLOGIA CIENTÍFICO INDUS STA DE TRATAME 
renato Gita O 


«software» no Laboratório de Pes- 
quisas da General Motors, na 
McDonnell Douglas e finalmente 
na sua própria empresa, MCS, 
muitas vezes trabalhando de 80 a 
100 horas por semana. 

Pedaços dos seus trabalhos po- 
dem ainda encontrar-se hoje nos 
actuais programas de «software» de 
muitas empresas CAD. 

Em 1971, logo após se ter inícia- 
do a actividade da MCS, Hamratty 
e os seus associados produziram o 
«ADAM», um programa de «soft- 

ware» que viria a ter uma vasta in- 
fluência. «O ADAM abriu os olhos 
a muita gente», recordou Beeby. 
O ADAM conseguia criar esque- 
mas tridimensionais, imprimir có- 
pias de desenhos técnicos e esque- 
mas de tudo o que era introduzido 
no visor do computador é ainda po- 
dia controlar uma fita de gravação 
que orientava as ferramentas para o 
corte é fabrico segundo formas que 
apareciam no visor. 

Nos anos que 
MCS autorizou eua 
AM por outras emp e 
pe à criação e distribuição 
dos seus próprios sistemas de CAD- 
CAM: a Gerber Systems, à Compu- 

tervisione à United Computing- 


» 
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* Japão ultrapassa subalternidade 


Litígio com os cllentes 


O procedimento de Hamratty ao 
facilitar a utilização do seu ee na 
Por outras empresas, envolveu-o 
num litígio com clientes que reivin- 
dicavam serem apenas eles a ter di- 
Feitos exclusivos sobre o ADAM. 

es litígios acabaram por ser 
Postos de lado mas a verdade é que 
a divulgação inicial resultou num 
alastramento rápido de ideias ba- 
seadas nos conceitos fundamentais 
Hamratty. Ultimamente, a 
Computervision, a Geber e a 
McDonnell Douglas (a qual absor- 
veu a United Computing), divulga- 
ram os sistemas CAD-CAM a fir- 
mas japonesas. Actualmente, Ham- 
ratty está a distribuir a sua mais re- 
cente criação, o sistema ANVIL 
4000 CAD-CAM, a cerca de 20 
empresas japonesas e já adaptou a 
sua consola de controlo ao alfabeto 
Kanji japonês. Cientistas de com- 
putadores japoneses aglomeram-se 
na sede da MCS em Irvine, Califór- 
nia, a fim de terem cursos de for- 
mação. R 
Hamratty declarou que fornece 
aos clientes os seus códigos de ori- 
gem, mas que não está preocupado 
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Som a possibilidade de o Japão vir a 
Utilizar estas informações para der- 
rubar a liderança norte-americana 
no «softwares». Disse ele que todos 
os seus clientes «estão obrigados a 
assinar um compromisso legal mui- 
to rigoroso de não divulgarem essas 
informações sem a autorização ex- 
pressa da MCS», 


De qualquer modo, declarou ele 
to nosso código é demasiado gigan- 
tesco para que seja possível dupli- 
cá-lo... mesmo os nossos próprios 
homens levam cerca de dois ou três 
anos a desenvolvê-lo e a percebê-lo 
e eles são a nata da indústria elec- 
trónica. Penso que seria pratica- 
mente impossível fosse para quem 
fosse, conseguir compreender ac- 
tualmente, toda a envergadura do 
ANVIL 4000». 


Ce 
Japão ultrapassa 
subalternidade 
a aa a, 

Mas há outros que estão mais 

Preocupados do que ele. O Japão 
está a tentar ultrapassar a sua su- 
balternidade no sector do “softwa- 

re», através da formação de mais 

cientistas de computadores, através 


do fomento de pequenas «fábricas 
de software», ao estilo americano e 
ainda realçando a necessidade de 
procurar melhor qualidade. 


Algumas empresas americanas 
estão suficientemente alarmadas 
com as transferências das tecnolo- 
Bias dos seus autores para outras 
pessoas, para chegarem a recusar o 
fornecimento dos códigos de origem 
aos japoneses. Três empresas ame- 
ricanas das mais importantes no 
sector do CAD-CAM, a Calma, a 
Applicon e a Intergraph, apenas 
fornecem o «código-objecto» (pro- 
grama-objecto), linguagem que é 
virtualmente indecifrável pelos se- 
res humanos não especializados na- 
quele nível. 

O código-objecto é criado quando 
o código de origem (programa- 
fonte) é traduzido numa sequência 
de «ligados» e «desligados», que fica 
armazenado numa biblioteca em 
cassete ou disco e que é sensível 
apenas para o computador. 

Algumas pessoas ligadas à in- 
dústria puseram em causa a venda 
feita pelo Gerber do seu sistema 
completo CAD-CAM «IDS», à Yo- 
kogawa Electric em 1979. Essa ven- 
da incluía não só os programas- 


também outras informa- 
rop ro A Geber recebeu tm 
pagamento inicial de um milhão 


de uma per- 
, uma 
or is das vendas líquidas e dos 
Jucros e uma garantia de um np rn 
do pagamento de 1 milhão de o 
res no prazo de 5 anos. Mas E 
quem diga que a Gerber fornece 
muito e recebeu pouco. 

A Computervision recusou a E 

a da Yokogawa para um neg' 

emp «Essa proposta 8 
va-lhes entrada num sector mu 
importante da tecnologia norte- 
americana e liberdade para a utili- 
zarem em regime de exclusividade», 
disse John Hurd, vice-presidente da 
Computervision para o Marketing 
Industrial. «Nós não quisemos ab- 
dicar das jóias da família.» 


A res do negócio da Gerber, 
dc outro importante exe- 
cutivo da Computervision, J. Cro- 
nin: 
«Eles deitaram fora as chaves do 
reino.» 

Outros elementos da indústria de 
computadores também criticaram a 
divulgação pela Lockheed, em 14 
de Dezembro de 1978, dos progra- 
mas-fonte dos seus sistemas gráfi- 


eles programaram a 

cos CADAM, a favor da Fuji Herr jar a oe introduziram 

cá pela o e a 

O CADAM pç Marvin irógee , director ç 

Lockheed. ao longo incrementar a Programas | pr io 
om o idade na indústria da Bociag. Os japoneses cancii 

aeronáutica. Mas quando euEllo Cr a, utilização do CADAM, 

no sector 


A Lockheed acabou por vender o 
sistema CADAM a toda a o 
inclusivamente aos seus competido- 


ui em França, 
res como a Dassa E E 


mas levantou várias questões. 


Como estava estabelecido no 


contrato da Boeing com o consórcio 


a a Aibus Consortium. Os terminaremo seu trabalho. 

incluíram a Fuji, No entanto, disse ele, eles retive- 
a Hitachi, a Kawasaki, a Mitsubis- ramos ds proa y ão às 
hi e a Nippon Steel. Boeing. 


Embora a Mitsubishi e a Kawa- 
tivessem tido acesso ao 
om hos foste do CADAM, a Fuji 
conseguiu obtê-lo no fim de 1978. À 
Fuji era um membro, ptamanda 
com a Mitsubishi e a Kawasaki, 
um consórcio que constitui o núcieo 
da indústria de aeronáutica japone- 
sa. 
Justificando a decisão tomada 
em 1978, um porta-voz da subsidiá- 
eng“ ag E À 
á d- 
Lockheed não é uma empresa ún 
ca. Esta subsidiária vende “softwa- 


Em 


Tóquio 
“A Lockheed acabou por vender o sistema 


re. Aquilo que nós fizemos não ti- 
nha nada a ver com a posição estra- 
tégica da Corporação Lockheed. 
Nós só fizemos o que nos dizia res- 
peito.» 

O mesmo porta-voz declarou 
que, se os japoneses não tivessem 
obtido o CADAM, poderiam ter 
obtido outros sistemas não ameri- 
canos, como o MEDUSA da Ingla- 
terra ou o CATIA da França. 

«Era apenas uma questão de 
tempo até que eles obtivessem um 
outro sistema de alguém», disse o 
porta-voz. No entanto, em 1 de Ja- 
neiro de 1982, a Lockheed anun- 
ciou que, a partir dessa altura, não 
voltaria a fornecer os programas- 
fonte correspondentes aos sistemas 
vendidos ou divulgados. 


e 
Cooperação não é fácil 
— 
O sistema CADAM, entretanto, 
provou ser bastante útil para a in- 
dústria da aeronáutica comercial 
japonesa. Foi utilizado, por exem- 
plo, no fabrico pelos japoneses de 
parte do avião comercial de carreira 
Boeing 767, construído ao abrigo 
de um acordo de co-produção, 
«Nós fornecemos os planos aos 


Beeby, que já não trabalha na 
Boeing actualmente, declarou que 


corda Beeby. «Eles representavam 
um dos nossos mais importantes su- 
bempreiteiros. Não podíamos limi- 
tar-nos a enxotá-los.> 


CADAM a toda a gente» 


em causa se os Estados Unidos es- 
tão realmente muito à frente dos 
seus competidores. «Eu acho que já 
estamos a competir com o Japão», 
disse ele. 

De uma maneira tipicamente ja- 

“Ponesa, as empresas do Japão co- 
meçaram por invadir algumas par- 
tes, poucas e esperíficas, do merca- 
do do sector. 

Como caso típico do aparecimen- 
to das novas empresas empreende- 
doras, ao estilo americano, ligadas 
ao sector CAD, podemos referir a 
Zuken, fundada por Makoto Kane- 
ko, de 38 anos, um perito de com- 
putadores. As suas vendas subiram 
de 450 mil dólares, em 1978, para 
10 milhões em 1982, respeitantes 
na maior parte a sistemas CAD de 
projecto electrónico computoriza- 
do. 


O director comercial Akihiko 
Mizukami prevê um futuro brilhan- 
te para a empresa. Em breve os 
computadores serão utilizados para 
projectarem eles próprios outros 
computadores e a Zuken está a pre- 
Pparar-se para o dia em que isso se 
der, disse ele. 

O «Los Angeles Times» 


«Washington Post News Services / 
10 Jornal». 
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Empresas e Acti 


NCR lança | computador pessoal 


Considerada a empresa de In- 
formática mais antiga do mundo 
está a trabalhar e a desenvolver 
uma gama de produtos da sua 
nova série de Computador Pes- 
soal, chamada Decision Mate V 
(DMV). 

O Decision Mate V é o pri- 
meiro com; pessoal de- 
senhado e fabricado na Europa; 
destinado ao mercado profissio- 
nal e empresarial, foi lançado 
como uma biblioteca de «softwa- 
re» para proporcionar o maior 
número de funções ao menor 
preço possível. 

Ao mesmo tempo, com a in- 
trodução do Decision Net, con- 
ceito exclusivo da NCR, a Com- 
panhia criou redes de área local 

para conectar microcomputado- 
res de marcas distintas, num sis- 
tema de comunicações e recur- 

sos compartidos. 

Com o Decision Net as gran- 
des organizações podem propor- 
cionar aos executivos os seus 


próprios computadores pessoais 
inseridos em redes de comunica- 
ções, dando a vantagem de par- 
tilharem ficheiros comuns e pe- 
riféricos de alto custo como por 
exemplo impressoras de quali- 
dade q 


belecer redes de microcomputa- 
dores de diversas marcas, conse- 
gue-se mediante a utilização de 
uma rede de área local NCR 
Omninet e um sistema de parti- 
Tha de ficheiros desenvolvido pe- 
la NCR chamado Modus que 
permite uma eficaz gestão dos, 
mesmos, aliviando o programa- 
dor de muito trabalho. 


O Decision Net inclui armaze- 
namento maciço compartilhado 
e «software» para conectar todo 
o «hardware» e toda a rede. O 
sistema proporciona segurança 
de ficheiros e correio electrónico 
a um total de 63 computadores 
pessoais conectados à rede. 


“ Permite também a ordenação 


512 K Bytes, disquetes ou discos 
Winchester e «ecran» de alta re- 
solução, monocromático ou a 
cores, para gráficos. 

Uma característica avançada 
é a facilidade de se lhe adicionar 
periféricos e memória sem ter 
que abrir o equipamento; me- 
diante conexões externas ao 
«bus», o utente pode ligar as uni- 
dades adicionais, incluindo um 


módulo de diagnóstico que ca- 
naliza e extrapola as possíveis 
falhas e facilita assim a sua re- 
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Resultados do grupo ICL em 1983 


À 

É 
p 
| 


It 
ta 
É 


SER 
H 
go 
| 


sentam naturalmente o empe. 
nho da ICL, no aumento da sua 


cer soluções profissionais em pe- 
quenos e médios equipamentos e 


de uma rede de agentes no conti- 
nente e ilhas. 


Eng. Maia Nogueira 
Director e proprietário da Landry 


Confraternização da Landry 


O eng. Maia Nogueira, pro- 
prietário da Landry, reuniu os 


sentados, «O Jornab, «Cérebro», 
Digitus, a TV e a RDP. Foi uma 
reunião «bem disposta», e, como 
já se esperava, falou-se sobretu- 
do de minicomputadores... 


Telepass: o anti-roubo dos serviços videotex 


BULL apresentou no Sicob 83 
o sistema Telepass utilizando o 
cartão com microprocessadores 
CP 8 num ambiente videotex. 

A maioria dos serviços acessí- 
veis graças às redes telemáticas 
videotex — informação, reser- 
va, transacção ou mensagens — 
requerem, por natureza, um 
nível muito alto de segurança. 
Com esta finalidade, BULL fe- 
senvolveu um sistema, TLP 121, 
colocando as características de 
segurança do cartão CP 8 ao ser- 
viço das aplicações Videotex. 

O TLP 121 assegura a comu- 
nicação com o servidor Video- 


de base no cartão CP 8 Telepass, 


a codificação/descodificação 
das mensagens transmitidas, as- 
sim como a gestão de códigos 
secretos e gestão local de mensa- 
gens de erro. 

O sistema Telepass, associado 
ao Videotex, permite tratar apli- 
cações do tipo: serviços bancá- 
rios: consulta de conta, telepa- 
gamento, teletransferência; pré- 
pagamento, do próprio serviço 
Videotex, por exemplo; e con- 
trolo de acesso lógico a bases de 
dal 


dos. 

O TLP 121 dispõe de uma 
cassete programável, amovível, 
de 24 Ko PROM, que permite 
aplicações locais sem conexão ao 
servidor: consulta de cartões, 
índices pessoais, agenda, etc. 


Acordo de cooperação Honeywell/Nec 


Honeywell e Nippon Electric 
Company (NEC) acabam de tor- 
nar pública a conclusão de um 
protocolo de acordo relativa- 
mente a uma cooperação a longo 
prazo, o qual se inscreve no pro- 
longamento de um convénio de 
licenças cruzadas em vigor entre 
as duas companhias, de 1962 a 
1982. No quadro deste acordo, 
Honeywell integrará o seu logi- 
cial de exploração GCOS 8 no 
sistema de grande porte S 1000 
de NEC. 

Honeywell poderá comerciali- 
zar o S 1000 nos países onde 


opera, tal como BULL, de acor- 
do com as modalidades que se- 
rão objecto de nogociações 
complementares entre BULL e 
NEC. 

Recorda-se que no quadro dos 
acordos de cooperação conclui- 
dos entre BULL e Honeywell, es- 
ta tem a responsabilidade do de- 
senvolvimento dos grandes siste- 
mas DPS 8 e DPS 88, comercia- 
lizados pelos dois parceiros. O 
acordo reforçará a posição da 
linha DPS 8/88 no domínio dos 
asia grandes e muito gran- 


Empresas 


Renato Monopoli 
a 


Agora, é a vez 


dez anos é tempo demais 
que a evolução tem tido um 


Para previsões numa 
que Renato Monopoli, 


ritmo estonteante., 
tor 


x na área da 
rigor, rio para 08 próximos dez anos. 
apresenta no seu py 19, 
à AA 9 am volume demo 35 e im Sema de 
à eta 169 milhões ômica e 


Hemorróidas 
Um problema. Uma 


O mais doloroso é o 
“agradável duran 


Ed 
solução. 
prurido causado pelas hemorróidas. 
te o dia e particularmente aborrecido 
Urante a noite. Coçar só piora a situação. Para além de 
9 O que usou até hoje, eis uma boa notícia. 

Om a designação 'SPERTI'H foi lançado em Portugal 
im Medicamento, conhecido há décadas em todo o 
Mundo pela sua segurança e eficácia. 


Sente começa a sentir um alívio imediato. O prurido, 
9 ardor e as dores desaparecem. As hemorróidas infla- 
Madas e irritadas começam, pouco a pouco, a diminuir. 

PERTPH vende-se na farmácia em pomada (com apli- 
ridor) ou em supositórios (para hemorróidas internas). 

Mtratamento combinado de pomada e supositórios dá 
Mitas Vezes resultados particularmente rápidos e satis- 
fatórios, 


Tocure na sua farmácia. 


do Processamento da 


manter esse ritmo? 


R—A Estratégia de tal êxito ba- 
Seta-se no facto de os Laboratórios 
Wang estarem sem; 


Começou com os sistemas 
2200 com o Basic integrado e com 


imagem 


su, em E i pensa: ira i 
1973 atingimos as 85 mil imstala. Eni do escritório «Of Ps 
renda undo do Tratamento de matioro, Dados, Palavra, esc hd 
Epi OS primeiros a comer- Comunicações já foram apresenta- 
pr mera n das em todo o Mundo, incluind 
A sem pai tes dois pro Portugal, em 1982, através do lam- 
pr que se alcançasse tal Famento das seis tecnologias Wang 
cs. Ê fectivamente SOMOS a primeira 
Ma “Ainda que a Companhia Companhia a fazer a integração to- 
investido Tandes Somasemin- al do escritório, quer através de 
Yestigação. Sb no último ano Bastá- produtos que já divulgámos, por 
red há ed, rota É de ba “xemplo a Wangnet, quer através 

Pectos a considerar. i 

r Wang ts Pc ja de novos Produtos em fase de inves. 
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a solução 


âmpla gama.de "ferramentas" de prog 
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as mais vastas soluções Standard, 


mação, 
em Har 


istema evolutivo 
jular idade, 
eleproces samento. 


de Software, robustez e m 
amplas Possibilidades de t 


Estas qualidades são complementadas Pela eficiência 
da A.T.I. em proces nto Batch, Interactivo 
Assistência té garantida. 
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e Misto. 


a do E 
que não é ponívei man 
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AR agora temos um ritmo médio 
de 


“Algo se alterou na Europa 


P. — Contudo 
uniformemente 
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turação de 403 M 
ini Percentagem 
mparação 
tro Construtor. no 

nosso objectivo é atingirmos 

ari € só na Europa, 50% do 
pe go total de negócios, ou seja 
Tea de 2,5 mil milhões de dólares 


Sua viagem a Portu - 
Es tugal in- 
mal e nova estratégia pa- 
- — Não especificamen ist 
te. V 
quag duentemente O vosso País, do 
E muito, pois faz parte da 
estratégia de Suporte e ajuda 


DS ng Para o seu sucesso. 

E Ste caso particular insere-se no 

domine em Portugal do «Profes- 

e iputer Wang». Como te- 
oportunidade de verificar, trata- 

se de um produto de alta qualida- 


de, 
PS am Poecessa doe de 16 Bits 
; m possibilidad. 
ai Fx Com 30 M.B. e frabu liar 
* € NO qual reunimos produ- 
maior qualida- 
tratamento de 
como núme: 
um do mercado, um Data Base de 
qualquer util 
— Livro de no 
| gestor manipula 
bi no primeiro contacto, Multi 
E n, ctc., e ainda o tratamento de 
ess tipos de gráficos, para 
além do sistema operativo MSDOS 
e do «software da Peachtree, orga- 
nização que também quis estar pre- 
sente neste lançamento em Portu- 
é do nosso Professional Compu- 


que qualquer 


A 6.º tecnologia 
£ o factor humano 


E P. — Como caracteriza o merca- 

O português, quer n nível de con- 
corrência, quer a nível dos potem- 
ciais consumidores de produtos In- 
formáticos? 

R. — Eu não serei propriamente 
a pessoa mais indicada para falar 
sobre o mercado português. Vou 
Sim indicar-[he o que nôs pensamos 
do mercado português. 

Para nós da Wang, Portugal é 
um pais europeu pelo qual nutri- 
mos interesse igual ao que nos des- 


pertam os outros países. Prova dis- 
to têm sido as frequentes a presenta- 
ções e lançamento de produtos aqui 
feitos, sempre na mesma ajtura do 
resto da Europa, desde a «Office 
Automatior» à apresentação das 
«Seis Tecnologias Wang no último 
ano. 

Os técnicos portugueses da nossa 
distribuidora fazem parte do grupo 
internacional da Wang no que diz 
respeito às traduções e adaptações 
do «softwares às características por: 
tuguesas. Aliás devo confessar-lhe 
que temos encontrado em Portugal 
técnicos de elevada craveira nos 
mais variados domínios. 

P. — Para si, quais serão ds gram 
des Inovações na área da Informáti- 
ca nos próximos 10 anos? 

R. — Para ser sincero, só lhe po 
derei responder — não sei. 

Julgo que 10 anos é tempo de 
mais para previsões numa área em 
que a evolução tem tido um ritmo 
estonteante. Mas quanto aos próxi- 
mos cinco anos penso que, depois 

do Tratamento dos Dados e do Tra- 
tamento do Texto e Voz, será a vez 
do Processamento da Imagem. E 
por tal entenda-se a visualização de 
qualquer documento, desenho ou 
outra imagem atravês de uma câ- 
mara para um vídeo de computa- 
dor, ea partir daí poder tratar esta 
informação como nos modos tradi- 
cionais de processamento, com as 
implícitas possibilidades de altera- 
ção, arquivo e telecomunicações. 


Permitome salientar que uma 
vez mais a Wang demonstrou à sua 
alta tecnologia e investigação ao ser 
a 1.º Empresa a anunciar mundial 
mente o sistema «PIC — Professio 
nal Image Computer. Este anún- 
cio foi feito oficialmente nos Esta- 
dos Unidos no dia 4 de Outubro. 


Seguidamente teremos o passo mais 


jgnificativo que constará da inte- 
Eocão total destas Tecnologias 


através de uma Network, ou seja, a 
5.º Tecnologia que denominámos 
por Wangnet e que já está em fase 
de instalação mundial 

Na Wang pretendemos integrar 
no mesmo Sistema, no Wang Pro 
fessional Computer tal como nos 
restantes, as Seis Tecnologias. Para 
nós a 6.º Tecnologia é o factor hu- 
mano. Às pessoas a quem os Siste- 
mas se destinam e a quem tem de 
servir. São elas o último e primeiro 
motivo da nossa existência e são a 
elas que temos dedicado a nossa 
atenção. Pensamos mesmo que O 
factor humano é dos que mais tem 
contribuído para o nosso sucesso. 
Se analisar qualquer dos nossos 
produtos certamente sentirá a preo- 
cupação que temos sempre tido 
com os utilizadores. Julgo que ao 
conseguirmos esta total integração 
teremos ultrapassado barreiras tec- 
nológicas que nos permitirão ir 
mais longe. Até onde e para onde 
e que eu me sinto neste momento 
incapaz de arriscar um prognósti- 
co. 
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Xadrez computacional 


Informação 


versus 


conhecimento 


Helder Coelho e Armando Lopes 


1. Abordamos no presente 
artigo o cerne de um programa 
de xadrez: que informações e 
conhecimentos deverá ele ter, e 
como deverão ser representa- 
dos? Escolhemos o programa 
FINALE escrito em 1982 por Hi- 
lkyan, na Universidade fAx — 
Marselha, adoptando a lógica 


Existem 64 casas num tabu- 
leiro, as quais são identificadas 
através de um referencial pró- 
prio, graças a uma notação al- 
gébrica. 

B) Cores R 

Existem duas cores: brancas e 
negras. 

C) Peças 

Existem 6 peças diferentes, 
associadas a pesos que depen- 
dem da opinião. Hileyan adop- 
tou peão=1, cavalo=3, bis- 
po=3, torre=4e rainha=8. 

D) Deslocamentos 

Cada peça tem uma movi- 
mentação própria. Nas finais de 
rei e peão existem dois desloca- 
mentos: a marcha do peão e a do 
rei. Exemplo (na representação 
em lógica, adoptada pela lin- 
guagem PROLOG): [(rei- 


Um caminho no tabuleiro é 
uma cadeia finita de casas que 
liga a casa da partida à da che- 
gada. As casas ocupadas pelos 
peões amigos ou controladas pe- 
los peões inimigos são proibidas. 
As casas controladas pelo rei ini- 
migo não são tomadas em linha 
de conta, pois este pode ser afas- 
tado do caminho. 

Exemplo: 

Caminho (Cor, Material, Par- 
tida, Chegada, Caminho, 
Comprimento), 


uando estão face a face. A opo- 
sição é directa para as casas 
marcadas '1", diagonal para as 
casas marcadas '2'. Para a pseu- 
do-oposição as casas são marca- 
das com '3', e no caso de uma 
ai afastada é escolhido 

Exemplo: 

id ã 1, Casa 2, Ti- 


po). 
Para oposição (d.s, X, direc- 
ta), a variável X tomará os se- 
guintes valores: 
X=d.7 X=b.5S X=d3 - 
X=[.5 


C) Peão passado 


O peão diz-se passado quando 
não tem mais peões inimigos 
que o impedem de fazer rainha, 
e só 0 rei adversário ou qualquer 
outra peça o podem impedir. É 


Um peão fraco é o 
tem o apoio de um outro peão 
regra: 


Peão-Fraco) se existe (Peão. 
Fraco, Material) e fraco (Cor, 
Material, Peão-Fraco). 

E) Casos críticos do peão 
passado 


No caso em que o rei inimigo 
controla a casa de promoção de 
um peão passado, o ganho só é 
possível quando o rei branco 
ocupa uma das casas críticas. 

Este conceito é importante 
para o tratamento das finais de 
rei e peão contra rei. 

Exemplo: 

Crítica-l (Cor, Peão- Passa- 
do, Casa-Crítica). 

F) Casas críticas do peão blo- 
queado 

No caso em que dois peões es- 
tão bloqueados, o peão adversá- 
rio está perdido se o rei branco 
atinge uma das casas críticas. 
Neste caso a partida só é ganha 

quando o rei, no momento da 

captura, ocupa uma casa crítica 
do peão branco tornado passado. 


Exemplo: 
Crítica-2 (Cor, 
Bloqueado, Casa-Crítica). 
G) Quadrado 
O quadrado é o conjunto de 
casas onde se deve achar o rei 
adversário para parar o peão 
passado. O conceito permite re- 
duzir as respostas negras no ca- 
so de um peão passado. 
Exemplo: 
Quadrado (Cor, 
Peão-Passado, Casa). 
H) Peão passado protegido 
O peão passado obriga o ini- 
migo a capturá-lo. O peão pas- 
sado protegido não pode ser 
capturado, pois obriga o rei ad- 
versário a T no qua- 
drado do peão. O ar passado 
tegido é mais forte que O 
pet passado isolado. 


Exemplo: . 

Protege (Cor, Material, Ca- 

sa). 

1) Peão fraco atrasado 

O peão atrasado é um peão 
que não pode deslocar-se sem 
ser capturado. 

Exemplo: : 

Peão-atrasado (Cor, Material, 
Peão-Atrasado). 

1) Maloria de peões ou peão 
passável 

Toda a maioria de pebes pode 
criar um peão passado. Na 
maioria, o peão passável é o que 
não tem peão adversário na o 
tuna. 

Exemplo; 

Pego-passável (Cor, 
rial, Casa). 

No próximo artigo abordar” 
mos a noção conhecimentos pá" 
ra as finais de rel e podes, 
correremos Às noções que ex“ 
semos, 


Peão- 


Material, 


Mate- 
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Bancos de dados 


Usar a Informática 
como um dicionário 


do i . Não se trata já de uti- 
fizar um terminal para fruir um ser 
viço (ou, melhor, de mais serviços 
documentários), mas sim de utili- 
ar intensivamente um instrumento 
que já se adquiriu. As casas cons- 
trutoras não têm dificuldades em 


em. EE 


E erregre 


Mario G. Losano * É 


De todas as profissões, as forenses são certamente 
aquelas que por tradição estão mormente ligadas aos 
problemas da documentação. Isto acontece em parte 
porque os juristas se interessaram há muito tempo pela 
criação de bancos jurídicos. 


Hoje a Itália dispõe de um dos  reito do que sucede, por exemplo, 


maiores bancos jurídicos de dados 
do mundo: o sistema «Italgiure», 
criado pela Corte de Cassação, 
usando o programa Find da socie- 
dade Univac. Ao lado desta, mere- 
ce ser mencionado, pelo menos, o 
banco de dados jurídicos instalado 
na Câmara dos Deputados. Nas pá- 
ginas seguintes farei referência a 
bancos de dados jurídicos análogos 
a este ora mencionado; não tomarei 
no entanto em consideração aque- 
les bancos de dados (de natureza 
vária) com relevância também jurí- 
dica. 

Para quem deseje conhecer o di- 
reito vigente, o banco de dados jurí- 
dicos está a substituir progressiva- 
mente a tradição documentária em 
papel. Mas a documentação jurídi- 
ca automática apresenta pelo me- 
nos dois problemas que a distin- 
guem de outros tipos de documen- 
tação. 

Em primeiro lugar, é mais difícil 

no campo jurídico do que em outras 
matérias determinar se e em que 
medida é possível e conciliável que 
o utente aceda directamente aos 
bancos de dados. A tendência geral 
é hoje clara: tende-se no sentido de 
que o destir . ario da informação 
possa trabalhar directamente com 
um terminal, sem recorer « utr 'n- 
termediário. Para o Direio, v pro- 
blema é complexo dado que — no 
Direito europeu continental — as 
leis contêm normas gerais e abs- 
tractas, enquanto o jurista singular 
tem um problema concreto a resol- 
ver. Ao formular a pergunta, sobre 
o teclado, ele deve, assim, não so- 
mente conhecer a técnica de inter- 
rogação daquele banco de dados, 
mas também estar em condições de 
formular a pergunta de tal modo 
que possa passar da formulação re- 
ferente ao caso concreto para a for- 
mulação geral e abstracta própria 
da lei. Esta capacidade pode, em 
meu entender, adquirir-se por duas 
vias. À primeira é aquela que passa 
por uma educação informática já 
obrigatória na escola, de modo a 
que cada cidadão saiba usar a in- 
formática como hoje sabe usar um 
dicionário, um repertório ou outros 
instrumentos afins. A outra via é a 
de uso constante de um certo siste- 
ma informativo, do qual se apren- 
de, afinal, cada particularidade. 
Neste último caso, todavia, corre-se 
um risco: enfrentar um banco de 
dados sem mentalidade informática 
pode efectivamente significar o não 
recebimento de respostas pertinen- 
tes e, por consequência, o malbara- 
tar um instrumento informático 
(que parece menos eficiente do que 
os tradicionais). 


Obsolescência 


É preciso ter em conta esta pro 

blemática no elaborar um mapa dos 

possíveis usos e utentes dos bancos 
da dados jurídicos. A Corte de Cas- 
sação estabeleceu uma rede com 
centenas de terminais espalhados 
por todo o território italiano; o 
acesso ao terminal e a formulação 
da pergunta eram, porém, efectua- 
por um operador que tinha 
efectuado um curso especializado 
em Roma, Esta solução deixa de ser 
praticável se 1e abandonar q noção 
el se passar aq computador 
Cdemiadina ta estã só, dian- 
m segundo lugar, a lescên- 

cia dos uma t Eni no dt 


32:1 OJornal 20.1.84 


nas ciências físico-naturais. Nestas 
últimas, geralmente, a informação 
nova substitui por inteiro a obsole- 
ta: por exemplo, o progresso de 
uma pesquisa sobre um certo as- 
sunto faz com que, no espaço 
de cinco ou seis anos, a velha docu- 
mentação possa ser passada para 
um arquivo histórico, enquanto a 
procura dos utentes incidirá na 
maior parte das vezes sobre a litera- 
tura mais recente (que engloba e 
supera a ultrapassada). No Direito, 
a situação é diversa: potencialmen- 
te, cada lei é eterna e, na prática, 
permanece em vigor enquanto não 
for abrogada. Isto torna impossível 
a hipótese de um «turn-over» de do- 
cumentos jurídicos tal como sucede 
com a documentação em outras dis- 
ciplinas. Esta peculiaridade do Di- 
reito impõe uma particular onerosi- 
dade à construção do banco de da- 
dos. Além da fixação de critérios 
para uma constante actualização, 
deve também estabelecer-se o com- 
portamento a observar quanto às 
normas que modificam outras nor- 
mas. À coisa é, no entanto, mais 
complexa do que parece à primeira 
vista. O construtor dos bancos de 
dados deve, de facto, partir do 
pressuposto de deontologia profis- 
sional segundo o qual o documenta- 
lista não intervém de modo algum 
sobre os documentos memorizados, 
mas os reproduz apenas com a má- 
xima fidelidade, Ora, se surge uma 
norma B que modifica uma prece- 
dente norma A em um dos seus ar- 
tigos, deve incluir-se no bando de 
dados, tanto a primeira, quanto a 
segunda. Mas não é seguro que os 
legisladores as tenha formulado 
com uma terminologia tão rigorosa- 
mente homogênea, que o utente, 
interrogando o sistema, encontra 
necessariamente ambas as normas. 
A situação complica-se ulterior- 
mente se uma norma é modificada 
aos poucos por normas sucessivas. 
Na documentação tradicional 
procede-se ao «entorse» da norma 
originária, imprimindo-a na sua 
forma actualizada. Todavia, a lei 
resultante do «entorse» não é pes- 
quisável, naquela forma, na «Gaz- 
zetta ufficiale» (jornal oficial). É 
um útil instrumento de trabalho 
criado por alguns juristas, mas não 
tem valor vinculativo. Isto é parti- 
cularmente verdadeiro no caso de 
alterações não expressas por parte 
do legislador, O que deve fazer o in- 
formático? Poderá também ele pro- 
duzir um texto «por 'entorse»? E 
qual é a sua responsabilidade no 
caso de ser contestado? Como se vê, 
o problema da construção de ban- 
cos de dados reflecte-se também 
sobre o utente: efectivamente, se 
um banco se limita a fornecer os 
dados puros, sem proceder à «en- 
torses, o jurista receberá uma infor- 
mação pouco utilizável na prática. 
Mas, recebendo a norma em vigor, 
inserida no texto alterado, perde o 
contacto com o documento original 
e corre o risco de ser induzido em 
erro pela interpretação fornecida 
pelo informático. Em conclusão, a 
peculiaridade do dado jurídico faz 
com que a documentação fornecida 
ao utente seja menos imediata do 
que as informações que se obtêm 
Mas ciências físico-naturais. 


Custos de produção 
A esta perileuiaridade do dado 


Os processos nos tribunais a 
Para quando um Banco de Dados Jurídico? 


jurídico devem acrescentar-se algu- 
mas considerações sobre o instru- 
mento informático: os dois elemen- 
tos conjugados fornecem um pri- 
meiro quadro dos limites que en- 
contram os bancos de dados jurídi- 
cos, hoje, quanto ao seu uso por 
parte dos perfeccionistas. 

Se se quer memorizar a totalida- 
de do direito vigente de uma nação, 
como a Itália, incorre-se em meios 
caríssimos, quer para a preparação 
do material documentário, quer pa- 
ra a preparação do programa, o 
custo do operador e a montagem da 
rede. Estes custos de produção dos 
bancos de dados repercutem-se no 
custo do serviço. Em Itália o pro- 
blema é hoje pouco sentido porque 
a Corte de Cassação põe à disposi- 
ção o seu próprio serviço gratuita- 
mente, O utente deve no entanto 

pagar a instalação da linha telefóni- 
ea que o liga ao terminal mais pró- 
ximo já ligado por sua vez à Cassa- 
ção. Se, no entanto, os utentes ti- 
gr de pagar o «verdadeiro» pre- 
ço deste serviço, surgiriam ds O) 
dificuldades. ai é 
O limite para a difusão dos ter 
minais é dado, pois, pelo alto custo 
do serviço, por um lado, e por ou- 
tro, pelo facto de que o terminal as- 
sim utilizado para pouco mais coi- 
sas serve, Sem dúvida quea ligação 
a uma rede permite o acesso aos 
bancos de dados da Euronet, por 
exemplo, Todavia, este potencia- 
mento documentário é de pouco in- 
teressc para um profissional singu- 
lar. lra-sc, assim, queo banco 
de dados jurídicos obtenha a sua di- 
mensão óptima quando ligado a 
Utentes institucionais (tribunais 
ministérios, etc.) ea algumas grado 


des empresas. Provavelmente a re- 
de da Corte de Cassação atingirá a 
sua dimensão óptima nesta ano, 
não ultrapassando um tecto de 
1000 terminais. Se no futuro se 
passar para uma gestão remunera- 
da destes bancos de dados, talvez 
seja previsível que o número de ter- 
minais permaneça nesta cifra. 

O advogado singular ou jurista 
que irá usar o sistema poderá ace- 
der a ele deslocando-se ao tribunal 
mais próximo e servindo-se do ser- 
viço que aí funcionar. É portanto 
evidente que o grande sistema in- 
formativo não penetra no escritório 
do advogado singular. É um grande 
serviço à disposição de grandes 
clientes. 


Advento do computador 
pessoal 


O quadro da informática jurídica 
pode ser fortemente renovado com 
9 advento do computador pessoal. 
As reflexões que seguem não se re- 
ferem já aos sistemas em funciona- 
mento, mas a previsíveis evoluções 
do próximo quinquénio. 

Muitos escritórios profissionais 
estão já dotados de um computador 
pessoal para o desenvolvimento das 
secções de contabilidade e de secre- 
tariado, que não cabe aqui ilustrar 
com detalhe. É suficiente dizer que 
este tipo de computador está a tor- 
nar-se uma máquina de escritório 
em rápida difusão, com um custo 
acessível a qualquer escritório pro- 
fissional, Dentro deste escritório 
vai-se assim formando uma biblio- 
teca de programas e, além disso, to- 


ma forma uma «mentalidade infor- 
mática». 

Uma vez que muitos minicompu- 
tadores dispõem já de programas 
de pesquisa de informação, é pen- 
sável o recurso a estes computado- 
res também para a gestão da infor- 
mação jurídica. A certeza desta 
previsão sai reforçada do confronto 
de bancos de dados e bibliotecas 
jurídicas. 

O grande sistema da Corte de 
Cassação ou similares é comparável 
à biblioteca da Faculdade de Direi- 
to, na qual se conservaram todos os 
textos legislativos referentes a todas 
as matérias jurídicas. O escritório 
do advogado, profissional indivi- 
dual, tem porém exigências docu- 
mentárias muito mais limitadas: é 
especializado em direito penal ou 
em direito civil; no direito civil, 
sua vez, trata mais do direito de 
família, por exemplo, ou de outro 
ramo. Esta diversa exigência docu- 
mentária reflecte-se na biblioteca 
do escritório, que recebe livros e re- 
vistas relativos ao sector com o qual 
ali se trabalha. Deste confronto de 
bibliotecas (que é realmente um 
confronto entre exigências docu- 
mentárias) decorre nitidamente a 
individualização de duas áreas dis- 
tintas: o utente da grande rede eo 
utente do minicomputador. Estes 
recorrem a instrumentos diversos 
Porque as suas exigências docu- 
mentárias são diferentes. É precisa- 
mente tendo em conta este facto 
que é possível traçar um quadro 
quantitativo dos dois sectores. 

O custo da documentação juridi- 
ca para o utente do minicomputa- 
dor é baixo, já que ele usa a máqui- 
na também para outras actividades 


icular. As duas estruturas do- 
send não estão em directa 
concorrência, mas assumem fun- 
ções diversas. Particularmente, a 

mentação mini-suportes 
en aobra de informatização 
das profissões forenses, para além 
dos limites atingidos pelas grandes 
redes. 


Dois mundos 


ta-se de dois mundos e de 
PR pico diversos. A difusão 
dos minicomputadores teve tam- 
bém reflexos sobre as grandes re- 
des: hoje as unidades centrais dis- 
põem também de programas para o 
processamento de textos, típica 
função do computador pessoal. 
Quem tenha já um terminal ligado 
à rede pode assim usufruir de uma 
outra função; todavia é evidente 
que este enriquecimento não tem 
incidência sobre o mercado de mi- 
nicomputadores. O mesmo vale pa- 
ra o procedimento inverso: o enri- 
quecimento do minicomputador 
com um programa de pesquisa do- 
cumentária não incide sobre a im- 
portância dos grandes bancos de 
dados. O jurista singular agirá no 
mundo informatizado exactamente 
do mesmo modo por que sempre 
agiu no mundo do papel: para as 
exigências imediatas, consultará a 
sua própria biblioteca especializa- 
da, enquanto que para as mais ex- 
tensas, referindo-se ao sistema jurí- 
dico em geral, consultará a grande 
biblioteca que já não se encontra no 
seu escritório, mas num edifício di- 
verso. Que esta consulta tenha lu- 
gar folheando volumes ou formu- 
lando palavras-chave sobre um te- 
clado, é, em certa medida, um puro 
problema de tecnologia da docu- 
mentação. 

Se se acrescentar a uma informa- 
tização radical da sociedade — a 
Computopolis hipotética do livro 
branco japonês — poderá talvez su- 
ceder que os dois serviços documen- 
tários estejam destinados a fundir- 
se num só. Numa sociedade em que 
a ligação ao computador esteja di- 
fundida, como hoje a ligação à rede 
da água ou da electricidade, a fusão 
será inevitável. Todavia, com isto 
olha-se já para um futuro muito 
longínquo. Um dos dois serviços 
destinados à fusão deve ainda nas- 
“er: concentremo-nos, pois, quanto 
aeste ponto, 

Não será um nascimento fácil: 
entre os utentes deverá difundir-se 
uma educação informática, que ho- 
je não se difunde, nem na universi- 

+ nem nas escolas superiores; 
entre os fornecedores de informa- 
ção deverá ocorrer uma conversão 
do suporte de cartão para o magné- 
tico. Em suma, o próprio sector 
jurídico da sociedade atravessará 
alguns problemas de modernização 
conhecidos, nos próximos anos, pe- 
la indústria. 


na 


* Jurista e cale: rático da Univer- 
sidade de Turim. ” e 


